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0R1ENTAC10NE6 IDEOLOGICAS
D ontro  del campo espiritis ta  existe, a 

pesar  do la base común de carácter fe-
noménico (pie lo susten ta , una gran va-
r iedad  de tendencias  en cuanto a la in-
te rp re tac ión  de las enseñanzas que de los 
esp ír i tus  llegan.

Idsta d iv e r s id a d  es m ás  p ro n u n c ia d a  en 
el a s p e c to  m o ra l y  filo só fic o , y a  q u e  en 
ol e x p e r im e n ta l  la p r e p a r a c ió n  c ie n t íf ic a  
d e b e  s e r  lo m á s  só lid a  p o sib le , lo q u e  le 
c o n f ie re  u n a  c ie r ta  u n id a d , p o r  lo  m e-
n o s  en  los m é to d o s  a u sa rse . E s to  no 
im p id e , es c ie r to ,  q u e  u n  m ism o fen ó m en o  
sea  e n c a ra d o  en d i f e r e n te s  m a n e ra s , se- 
8 'ún la  i lu s tr a c ió n ,  e sc u e la  y  e s t r u c tu r a  
m e n ta l  d e  los o b s e rv a d o re s .  V em os así 
q u e  en  los fe n ó m e n o s  l la m a d o s  de  e fec to s  
in te l ig e n te s ,  e n  e sp e c ia l en  a q u e llo s  que  
m á s  a m a n o  te n e m o s , com o s e r :  m ed iu m - 
n id a d  p a r l a n t e  o d e  p o ses ió n , en  la  de 
e s c r i tu r a  m e c á n ic a  o sem i, en  la  c la r i-  
a u d ie n c ia  y  c la r iv id e n c ia ,  y  a ú n  en  la  
p s ic o m e tr ía ,  la s  o p in io n e s  e s tá n  d iv id i-
d a s , d e b id o  a la  ig n o ra n c ia  en  que se h a -
l la n  s a b io s  e ig n o ra n te s  so b re  la  v e rd a d e -
ra  c o n s t i tu c ió n  d e  la n a tu r a le z a  h u m a n a  
y  s o b re  c ie r ta s  le y e s  s u p e r-f ís ic a s  q u e  n o s 
ro d e a n .

E n  el o rd e n  m o ra l y  f ilo só fico , m ás  al 
a lc a n c e  d e  n u e s t r a  s e n s ib i l id a d  e in s t r u c -
c ió n , bis in te r p r e ta c io n e s  d iv e rg e n te s  a l -
c a n z a n  u n  to n o  m ás  v iv o  a  ca u sa  de  la s  
a c a lo r a d a s  d is c u s io n e s  q u e  su sc ita n , o cu -
p a n d o  s it io  p r e f e r e n te  la  id e a  de  D ios, 
la r e e n c a rn a c ió n ,  el l ib re  a lb e d r ío , el o l-
v id o  d e l p a s a d o , la J u s t ic ia  D iv in a , la

c a r id a d ,  el s e n tim ie n to  d e  a m o r  y  f r a t e r -
n id a d , e tc .

D ig am o s  de in m e d ia to  q u e  es u n  g r a n  
b ien  q u e  se s u s c ite n  e s to s  p ro b le m a s , p o r -
q u e  ello  d e m u e s tra  q u e  e n  q u ie n e s  a s í se 
p la n te a n  re v iv e  la  fu e rz a  d e l id e a l  y  no  
s u f re n  la s  g ra n d e s  id e a s , d e  ese m a l d e  
in d ife re n c ia  q u e  aco sa  a la  in m e n sa  m a -
y o r ía  de los h u m a n o s .

T a le s  p ro b le m a s  h a n  d a d o  lu g a r  a t r e s  
g ru p o s  q u e  p ie n s a n  en fo rm a  b ie n  d i f e -
re n c ia d a  y  q u e  p u e d e n  d i v i d i r s e : en  a q u e -
llo s  q u e  de  las c o m u n ic a c io n e s  de  lo s  e s -
p í r i tu s  sólo v e n  su  fa z  m ís tic a  y  r e l ig io -
sa , s ig u ie n d o  e x c lu s iv a m e n te  la  s e n d a  
m o ra l, s in  p re o c u p a r s e  del e s tu d io  n i  de  
la  in te rp r e ta c ió n  c ie n t íf ic a  d e  lo s  fe n ó -
m e n o s ; seg u n d o , los ec lé c tic o s , a q u e llo s  
q u e  de la s  sesio n es m e d ia n ím ic a s  y  la s  co -
m u n ic a c io n e s  e s p ir i ta s  h a c e n  u n  m o tiv o  
d e  e s tu d io , ta n to  f ilo só fic o , m o ra l  com o 
c ie n tíf ic o  h a s ta  d o n d e  a lc a n c e n  su s  f u e r -
zas, a c e p ta n d o  la  id e a  d e  D io s  y  v ie n d o  
en  el c o n ju n to  d e  la  v id a  u n iv e rs a l ,  la  
m a n ife s ta c ió n  d e  u n a  D ire c c ió n  e s p ir i -
tu a l s u p re m a m e n te  ju s t a ,  in te l ig e n te ,  
e q u i ta t iv a ,  p e ro  s in  p o r  ello  d e s p r e c ia r  
el e s tu d io  del a sp e c to  e x te r io r ,  f ís ico , en  
el cua l a c tu a m o s ;  p o r  ú lt im o , lo s  l la m a -
d o s c ie n tíf ic o s  a u n q u e  no  lo  sean , los q u e  
sólo les  in te re s a  el a s p e c to  fe n o m é n ic o  y  
ra c io n a l de  la s  m a n ife s ta c io n e s , a f i r m a n -
do en  n o m b re  d e  la  ra z ó n  lo  q u e  a y e r  
n e g a ro n  y  v ic e v e rs a . A  é s to s  no  les  in te -
re sa  la  id e a  de  D ios, y  p r o c u r a n  ta m b ié n , 
en  la  m e d id a  d e  su s  c a p a c id a d e s , a u m e n -
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ta r  el caudal do conocimientos que lia de 
en riquecer el avance de la hum anidad .

De los tres  "n ipos , a todas  luces, el que 
está en la vía recta, es el ecléctico, el que 
tiene  ab ierta  su in teligencia y su corazón 
a todas  las ideas, los conocimientos y los 
sentimientos, sin encastillarse  en ideas f i-
jas, ni p re te n d e r  en nom bre de tal o cual 
de idad  hum ana, la verdad , la razón, el 
conocimiento, c e r r a r  el paso a sen tim ien-
tos e ideas que encuen tran  respuesta  afín  
en nues tra  ín tim a n a tu ra leza  espiritual,  
ya que ignoram os tod av ía  de qué arcanos 
estamos hechos; ni tam poco c ircunsc r i-
birse a la in trep re tac ión  mística y reli-
giosa de los mensajes del m undo esp ir i-
tual, p rác tica  que tan  desastrosos resu l-
tados  ha dado a todo lo largo de la his-
to ria  hum ana, y que cae en el gravísim o 
e r ro r  de im pedir el libre ejercicio de 
n u es tra  act iv idad  inteligente, p a r te  esen-
cial del esp ír i tu  y tan  d iv ina  como la f a -
cu ltad  de a d o ra r  al Ser Suprem o, o de 
sen ti r  en su despliegue m aravilloso las 
sublim es bellezas de la n a tu ra leza  side-
ral, o el latido de las alm as en su e te rna  
ansia de perfección.

Las dos tendencias  ex trem as, los que 
sólo se inc linan  a creer, sin razo n a r  ni 
reflex ionar, p o rque  así lo en cu en tran  
más fácil y más a tono con su modo de 
sen tir ,  como aquellos que, ensoberbeci-
dos con un saber que a rran can  de las a d -
quisiciones de la Ciencia, que sus más 
altos cultores reconocen que  todav ía  sa-
be poco, aunque por  ese camino esperan 
que todo lo llegarán  a saber, pero  que 
está condenada  a re fo rm arse  y t r a n s fo r -
m arse  con tinuam ente , m arch an  ev iden te-
m ente equivocados. El Esp ir i t ism o  que es 
amplio e infin ito  como el Universo, desde 
sus comienzos ha enseñado a sus adep -
tos a a b r ir  su alma a todas  las solic ita-
ciones de ca rá c te r  ve rd ad e ro  y elevado 
que, en con tinua  reacción nos llegan  del 
ex te r io r  como surgen de lo in te r io r  para , 
en este in tercam bio  de ideas y sensacio-
nes, nos vayam os elevando, perfeccio-
nando y conociendo la  ob ra  in f in i ta  de 
Dios, la que el hom bre en su ceguera  n ie-
ga, pero que sin quererlo  con tinuam ente  
es tud ia  y que no es capaz, independiente

de ella, c rea r  la menor partícu la  de tue r-
za o materia .

La disposición de espíritu , pues, más 
acertada , es aquella que condice con la 
realidad  de lo existente, y con la médula 
de las enseñanzas de los espíritus. No es 
difícil, colocándose en este jus to  medio, 
elegir la orientación adecuada para es-
tud iar .  p rac t ica r  y p ro fu n d iza r  el Espi-
ritismo. ya par ticu la rm en te ,  ya en g ru -
pos, círculos o sociedades.

Son por cierto las sociedades las que 
deben su s ten ta r  esta ac t i tud  franca, leal, 
ab ierta , p ro n ta s  p a ra  encauzar sus < ner- 
gías en todas las m anifestaciones que se 
vean ju s t i f icad as  del sentimiento, cual es 
el de la caridad , de la ayuda  m utua, del 
alivio de la miseria, del am or al p ró j i -
mo, como en las del estudio, de la inda-
gación, del análisis de los fenómenos de 
las comunicaciones en sus relaciones con 
nuestra  vida p a r t ic u la r  y con la colecti-
va, en las orientaciones de las grandes  
masas populares, como en las m anifes ta -
ciones de la vida mundial en su aspecto 
político, artístico , industria l,  científico o 
filosófico, en forma que, todo ese t r a b a -
jo que se haga de ca rá c te r  crítico o com-
parativo . se convierta  en fac to r  esencial 
para  hacernos más aptos como elementos 
de progreso den tro  y fuera  de las socie-
dades, con tribuyendo  quizá, de esta m a-
nera a e x t i rp a r  uno do los muchos males 
que afligen a la complicada familia h u -
mana, cual es, (h de la falta  de equili-
brio en tre  las facu ltades  intelectuales y 
el corazón.

Muchos pensadores  lo han  señalado en 
d iversas oportun idades . No vayamos, los 
que cu ltivam os esta nueva filosofía, a caer 
en el mismo error, o rien tándonos hacia 
ex trem os que luego tendrem os que la- 

jnen ta r .  Ya que el Espiritism o señala una  
e tapa decisiva en el desenvolvimiento de 
las ideas esp ir i tua lis tas  en el mundo, 
aprovechem os su precioso contenido y 
m antengám onos en el jus to  medio, don-
de no se p e r ju d iq u en  ni se excluyan las- 
d is tin tas  facu ltades  y activ idades  que 
constituyen  ese ente misterioso y m a ra -
villoso que llamam os nuestro  yo, nuestro  
espíritu.

F E L I S A  A R R A I Z A F A L L A S  &  C ía .
M o d is ta  d e  v e s t id o s  d e  f a n ta s ía  y  c a lle A R T E S  G R A F IC A S

P R E C IO S  E C O N O M IC O S
S A N T A  F E  1142 B U E N O S  A IR E S E. U N ID O S  1609 U. T. 38 -M ayo  4492
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LA BROADCASTING “ L. S. 8”
---------- ---------------- ----------

En el i ik 's  en curso la ( ’. E .  A .,  conce-
sionaria  <lc la caracterís tica  “ L. S. 8 ”  en 
onda de 243,í) metros de largo, tend rá  opor-
tu n id ad  de in a u g u ra r  su nueva estación 
rad iod ifusora , que llevar; el nombre de 
“ Radio S a rm ie n to ” , de una potencia de 
20 k. w., lo (pie le perm itirá  tener, con 
buen tiempo, un radio de acción de unos
2.000 kilómetros.

S ignifica esto un esfuerzo, p o r  parte  de 
la ( ’. K. A., de g ran  aliento, euva im portan-
cia no escapará  a nuestros numerosos co-
rrelig ionarios, por cuanto  será una de las 
estaciones más poderosas de la República, 
lo que le p erm iti rá  realizar una obra cul-
tu ra l am plia e intensa, a la pa r  que nues-
tros elevados principios de ca rác ter  moral 
y filosófico te n d rá n  una difusión que hasta 
el p resen te  no ha sido posible imprimirles.

Ror consiguiente, esperamos (pie esta no-
ticia llenara  de legítima alegría a todas las

sociedades confederadas y  dem ás co rre l i-
gionarios, por cuanto ello es h ab e r  echado 
los cimientos de una  obra que, llevada in -
teligentemente y con cu ltura dará  sus f r u -
tos beneficiosos a todos en genera l.

En el número de la revista del mes en-
tran te , publicaremos detalles y fo tog ra f ía s  
de todas las instalaciones, las que d a rá n  
una idea de la im portancia de esta B road- 
casting y perm itirán  a los correlig ionarios 
valorar el esfuerzo hecho.

Demás está decir que toda  colaboración 
o contribución espontánea al a f ianzam ien-
to de esta empresa contará con la decidida 
simpatía de la  M. D . de la C. E .  A . ,  y, 
en este sentido, desde ya quedan  ab ie r tas  
las puertas  de p a r  en p a r  p a ra  to d a  in i-
ciativa .

LA DIRECCION.

F E B T I Y A L  A  B E W E F I C I O  B E L  
“ A S I L O  P R I i i E R  O B M T E M J A R I O ”

El domingo 6  de jülio ( a  l a s  1 4 . 3 0  e n  p u n i ó )
En el S a l ó n  “ I d e a l ” , T u c u m á n  1471

Interesantes números de concierto y te danzante, en la misma forma del año pasado 
y que tan grata impresión dejara a todos los correligionarios.

E s  b i e n  s a b i d o  q u e  e i  A s i l o ,  o b r a  e x c l u s i v a  d e l  e s f u e r z o  c o l e c t i v o  d e  
t o d o s  l o s  e s p i r i t i s t a s  d e  la  R e p ú b l i c a ,  d e m a n d a  c o n t i n u a m e n t e  i n g e n t e s  s u m a s  
p a r a  s n  s o s t e n i m i e n t o ;  p o r  ta n to ,  s i e n d o  u n a  d e  l a s  o b r a s  r e a l e s  y  e f i c a c e s  q u e  
e l  E s p i r i t i s m o  h a  r e a l i z a d o  h a s t a  e l  p r e s e n t e ,  e s  un  d e b e r  d e  t o d o s ,  d e d i c a r l e  
a t e n c i ó n  y  c o n t r i b u i r  c o n  e l  e s f u e r z o  d e  c a d a  u n o  p a r a  q u e  n o  d e c a i g a  e n  la  
p r o s e c u c i ó n  d e  s u  n o b l e  e m p e ñ o .  E s  p o r  e s t o  q u e  h a  s i d o  o r g a n i z a d o  e s t e  f e s -
t i v a l ,  a  f i n  d e  a l l e g a r  f o n d o s  p a r a  e s t i m u l a r  l a s  e n e r g í a s  d e  q u i e n e s  d i r i g e n  
e l  A s i l o ,  a  l a  p a r  q u e ,  c o m o  y a  h a  s i d o  c o m p r o b a d o ,  e s t a s  r e u n i o n e s  s i r v e n  
p a r a  e s t r e c h a r  v í n c u l o s  d e  a m i s t a d  e  ñ d e a l í s t i c o s  e n t r e  l o s  c o r r e l i g i o n a r i o s .

T o d a s  l a s  S o c ie d a d e s  t ie n e n  in v i t a c i o n e s  y  t a r j e t a s  d e  e n tr a d a , d o n d e  
p u e d e n  r e c u r r i r  t o d o s  l o s  c o r r e l ig io n a r i o s  p a r a  q u ie n e s  e s  d e  e s p e r a r ,  s e r á  un  
p la c e r  h a b e r  a c to  d e  p r e s e n c ia  a e s t a  r e u n ió n .
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EL ESPIRITISMO SE IMPONE EN EL MUNDO
(Colaboración)

por Joaqu ín  Castell de O ro.

La vida es LEY, e te rna  y con tinuada, 
y sólo por la so lida r idad  se llegará a la 
PE R FE C C IO N .

El hom bre es m an ifies tam en te  rebelde 
a todas  las doc tr inas  que le dem uestran  
la verdad , en v ir tu d  de q u e re r  po r sí so-
lo darse una  explicación de las cosas, sin 
más esfuerzo que sus sentidos corpora les ; 
pero  cual nube ag i tad a  por los vientos, 
cam ina de un  lado a otro sin en co n tra r  
reposo, silencio y tran q u i l id ad  ; tal s i tu a -
ción es en v ir tu d  de la no determ inación  
que  tom a la c r ia tu ra  hum ana p a ra  algo 
def in ido  y objetivo, porque la vida en-
te n d id a  bien deberá te n e r  siem pre una 
aplicación concre ta  de c lara  comprensión 
y fácil resolución; pues cam inando el 
hom bre  ciego en sus propósitos y i ¡nuli-
dades, no h a l la rá  la felic idad que tan to  
anhela .

Un impulso abso lu tam en te  uniform o en 
todas  las almas, se aprec ia  y observa ; es 
la l ib e r tad  individual <leí YO; nadie es 
capaz de so p o r ta r  la imposición ajena a 
sus sentim ientos, ideas, acciones y volun-
t a d ;  sólo la experiencia  am arg a  del do -
lo r  hace cam biar  al ser hum ano de sus 
m anifies tas  tendencias  de independencia 
ind iv idual, p a ra  someterlo  a la LEY 
A M O R ; única que en m últip les  form as 
se m anifiesta  y norm aliza la m archa  as-
cendente del U N IV ER SO .

Todos los seres de la t i e r r a  de cua l-
qu ie r  grado  in te lec tua l que tengan , bus-
can u n if ica r  sus ideales, pues  com pren-
den ind irec tam en te  que el hom bre  en su 
aislam iento  lejos, de ob ten e r  felicidad, 
encu en tra  la decepción y  cxcepticismo,

principio  fundam enta l de los males que 
perv ie r ten  el alma, haciéndola egoísta y 
tr is te  (ni su m anera de ver, sen ti r  y me-
d i ta r  dándole- una vida de tropiezos y 
dolores que no son culpa, ni de DIOS ni 
de los que le dieron el ser.

Los sufr im ien tos  que nos a to rm en tan  
son hechos por nosotros mismos; las ne-
cesidades que tenemos son creadas  por 
nosotros y las odiosidades que nos rodean 
son fom entadas  por nosotros y ¿.cómo va-
mos a ped ir  que no existan  si con tinua-
mos dándoles vida y fuerza?

La separa ! iv idad  ha sido hecha por  (‘1 
hom bre y de ella ha surg ido  el egoísmo 
en todas  sus m anifes tac iones; cada uno 
t r a ta  de m u rm u ra r  los actos de los de-
más, pero los propios no quiere cavar 
una sepu ltu ra  para  e n te r ra r  sus malas 
pasiones, an tes  po r  el contrario , in tenta 
ju s t i f ic a r la s  to rpem ente  e im ponerlas a 
veces por la fuerza bru ta ,  siendo n a tu ra l -
mente el débil, la víctima de sus e rro res ;  
pero la LEY del Amor surge de nuevo 
y se impone por  medio del FARALA, has-
ta hacerle com prender  al hombro- que la 
C IEN CIA  ES LA V ERD AD , y la V ER-
DAD ES DIOS.

Los cien ti fieist as reconocen la prim era, 
pero  la segunda la niegan, limitándose a 
sus investigaciones de ca rá c te r  m eram en-
te hum ano, sin com prender que la in te li-
gencia del hom bre en relación al ABSO-
LUTO, es re la t iv a  y m inúscula en sus 
apreciaciones y conocimientos.

P o r  la rgos  siglos la hum an id ad  a p e sa r  
de las ta n  bellas religiones que se le han 
dado, po r  las cuales se nu tr ió  compren-

VÜ ID E -
E L  M E J O R  D E  S U S  S E N T I D O S
-------------► L A V l S T A r

CONSULTE A*

3 0  a ñ o s  de experiencia es íá mejor garantía técnica 
Ex-Jefe de la Sección Optica de la Droguería LA ESTRELLA Lda. 
ALSINA 4 5 5  u.T. 3'3-Avenida 5409 Bu e n o s  Air e s

A?ícfor h o v e r o
C ons trucc iones  en  G ene ra l
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cliendo el am or a todo lo existente, él; en 
su a ta n  de personalism o engaña a los de-
más y se  engaña  a sí mismo, porque vive 
sin solución a sus p rob lem as; cuando con-
ten to  en la aparienc ia  por la riqueza del 
oro, no clam a ni vuelve sus ojos a DIOS, 
cree que con el d inero  adquirido  le basta  
Para  co m p ra r  bas ta  la gloria, pero no 
adv ie r te  que la v ida  del espíritu  tiene 
sólo una  nutrición , y es E L  CONOCI-
M IEN TO  DE LA VERDAD.

a g a r  en las cosas transitorias , es vi-
vir en las som bras  de una  noche sin fin ; 
la liberación del ser es necesario, con los 
pos tu lados  de IOUALDAI), FR A TER N I-
DAD y L IB E R T A D ; esto se entiende en 
el r iguroso  sentido de la p a lab ra ;  (no 
qu ie ras  a otro, lo que no quieras para 
tí)-, el R E S P E T O  AL DERECHO A JE -
NO E S  LA PAZ.

E n t re  las escuelas de M ISTERIOS, es 
el E S P IR IT IS M O , una  de las que valien-
tem en te  lia a f ro n tad o  la situación del 
p rob lem a del alma, dándole al hombre 
sin restricciones de n inguna  clase lo que 
es de su abso lu ta  pertenencia , sin que 
tenga  que ver el dinero, los Gobiernos, 
los Religiones, ni los intereses creados; 
pues  siendo p a r te  in teg ran te  del espíritu 
lo que se m an ifies ta  en sus fenómenos, 
nadie  puede  decir es mío, nadie le puede 
sae‘a r  p a te n te  reg is trada  como exclusiva, 
ni tam poco  im ponerle su voluntad, es lo 
único que  no cabe lim itar,  ni se puede de- 
^ñr la ú lt im a  pa lab ra ,  porque cada vez, 
*nás o b te n d rá  el hombre, a m edida que 
su am or se ex tienda  por todo lo que 
existe.

A ún  tenem os muchos pobres seres que 
viven en las t in ieb las  y otros que no ven 
c°n  to d a  c la ridad , la grandeza del E S P I-
RITISM O , bien porque ellos no son fue r-
tes p a r a  ab an d o n a r  sus glorias y  fa n ta -
sías te rre n a le s  o porque sienten la debi-
lidad  de su conciencia y no son capaces 
úe d iscern ir  p o r  sí propios, necesitando 
<le las  ayudas  ajenas, ya  sean de carác-
te r  religioso o dogmático c ien tif ic is ta ; no 
im porta ,  la  LUZ se lia hecho y  la hora ha 
sonado p a ra  que el hombre penetre  mis-
te rios  que an tes  no le eran permitido 
c o m p re n d e r ;  la labor es len ta  pero segu- 
r a , cada  vez tendrem os más sorpresas y 
m uy  p ron to  los que aun  creen que vivi-
mos en u n  m undo de ensueños y que ena- 
genam os n u es tra  mente con un mundo ilu-

sorio, cambiarán de opinión, v in iendo a 
engrosar las filas del único campo capaz 
de especular la N A TU R A LEZA  en sus 
infinitos misterios p a ra  el hom bre p o r  
ahora velados.

Ahora bien, en nuestro  num eroso  e jé r -
cito hay conciencias que v ib ran  no sólo 
con la idea, sino que luchan  con a fá n  p a -
ra que el mundo cambie de e s t ru c tu ra ,  
ellos son los menos, pero tam bién  los m ás  
fuertes en su FE , a ellos les digo F I R -
MES Y ADELA NTE, cuando la  causa  es 
de carácter UNIVERSAL, y  lleva el se-
llo del AMOR, CONOCIMIENTO Y  P R O -
GRESO ; t r iu n fa  a pesar  de las innum e-
rables batallas que tenga  que sostener, 
tr iunfa  porque no es patrim onio  del hom -
bre, sino de DIOS, la N A T U R A L E Z A  y 
el DESTINO, y bajo esos suprem os m a n -
datos vivirá el hombre en la  e te rn idad .

B u e n o s  A i r e s ,  m a y o  28 d e  1930.

C a s a  “ jVIf l S ”
P E I N A D O S

Corte  de M elena,  Ondulaciones, P os t izos  
de to d a s  clases. P e lu c a s  b la n c a s  

de  f a n t a s í a
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c i d a d  ? 5 . — , 8 . __  y  1 0 . __

T R A B A JO  G A R A N T ID O

V E N E Z U E L A  1 7 8 5
A l  l a d o  d e  l a  f a r m a c i a  d e l  D r .  B a r a l i s



6 LA I D E A

BOCIEDAD ESPIRITISTA DE BENEFICENCIA

Muy fraternal, culta y agradable re-
sultó la fiesta organizada por la Socie-
dad Espiritista de Beneficencia que, a 
objeto do allomar fondos para la conti-
nuación de la meritoria obra de ayuda 
social que desde su fundación viene rea-
lizando, tuviera lugar el domingo 11 del 
pasado en el salón de actos de la Sociedad 
confederada 1 ‘Constancia ’

Interprete.-»  d e l  p a s o  d e  c o m e d i a .

El señor Silvio E. Sorra, comisionado 
por las damas dirigentes de la institu-
ción tuvo a su cargo la apertura, pro-
nunciando un sintético y bien delineado 
discurso exponiendo con frases certeras 
y escogidas la loable labor que lleva a 
cabo la Sociedad Espiritista de Benefi-
cencia y la importancia y significación 
de la fiesta que iba a realizarse. Al ter-
minar el señor Serra, nutridos aplausos

epilogaron muy merecidamente sus pala-
bras.

En seguida las señoritas Orealis y R. 
Zamorano y los señores V. (¡onzález y S. 
Serra, este fillimo en substitución del se-
ñor !>. I). Rodríguez, que por hallarse
enfermo no pudo tomar parte, represen-
taron el gracioso paso de comedia de los 
hermanos Alvarez Quintero “ Amor a 
obscuras’*, cosechando .justicieramente to-
dos los intérpretes, aplausos de aproba-
ción por su acertada labor artística.

'focóle luego el turno al tantas veces 
aplaudido Erof. Saravia, el mago de la 
guitarra, el que, con el gusto, la afina-
ción y maestría a que nos tiene acostum-
brados, tuvo al público en suspenso du-
rante su magistral concierto, oyendo al 
terminar muchos y prolongados aplausos 
de admiración.

El señor Williams hechizó a la selecta 
concurrencia con sus difíciles pruebas de 
prest ¡digitación, siendo muy celebrado y 
aplaudido, como asimismo fueron felici-
tadas y aplaudidas la señorita María Ele-
na Balech. recitando el poema de Amado 
Ñervo titulado “ La caridad muy opor-
tuna” , y la señorita -J. Seco en su can-
table, acompañada al piano por la dis-
tinguida profesora señora Eugenia de 
Delhomme, la que también fué muy ova-
cionada ; dándose con este interesante nú-
mero por terminada tan amena como se-
lecta velada.

V ista de la concurrencia.
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¿ Q U I E Z I N J  E X P L I C A  L A  V I D A ?
(Capítulo de un libro en preparación)

(Colaboración)
por Ovidio Pr acilio.

í Que es la vida ? Difícil os sin duda 
dar una respuesta exacta a pregunta tan 
común y tan simple, que originó el naci-
miento de la filosofía para explicarla.

Surgió la filosofía de una necesidad de 
explicación, y el interrogante incógnito 
que sirvió de estandarte a sus principios, 
•sigue constituyendo un norte misterioso, 
indescifrable.

< inaplicadísimos procesos ontogénicos 
elaboraron sabios, y tropezaron siempre 
con barreras insalvables.

* rea ron ciencias y más ciencias, positi-
vistas y metafísicas; investigaron incan-
sables los abismos profundos de los fenó-
menos naturales; estudiaron la materia 
constitutiva de los seres y las cosas que 
nos rodean; abasamentaron conclusiones 
evidentes, aunque relativas; mucho hi-
rieron por descifrar la incógnita, pero el 
' f l °  d<‘ una materialidad imperialista y 
absoluta cegaba todos sus caminos.

 ̂ sobre las ruinas de esas aspiraciones 
muertas, surgían religiones idealistas.

f ila s  sí lo explicaban, aunque a decir 
verdad sin comprenderlo.

fa  ciencia quiere comprender conscien-
te. La religión admite sentires inconscien-
tes.

fa  voluntad ayuda al sabio. La fe al 
«reyente. La inteligencia guía los pasos 
de la ciencia. El sentimiento los de la 
religión. En el camino rudo de la cien- 
em, se abren abismos que orillar se de-
ben. En el camino de las religiones siem-
pre existe lina tabla promisora: la ex-
plicación en Dios.

fa  ciencia es incompleta para expli- 
var la vicia. La religión también. Una por 
,su materialismo absolutista. La otra, por 
su absoluto sobrenatural. La ciencia hu-

ye de lo que no ve. La religión camina a 
oscuras.

Es necesario entonces completar los va-
cíos de la una con los rellenos de la otra, 
y las dudas, que presenta ésta con las 
certezas que le brinda aquélla. Formar la 
ciencia religiosa, o la religión científica.

Llegaríamos entonces a lo ideal, a mo-
delar un algo que lo explique todo. Que. 
tenga de la voluntad del sabio, y  de la 
fe del creyente. Que se interne en lo 
que no se ve, pero sin caminar a oscu-
ras.

Fundir lo material con lo divino. E x-
plicar lo uno como medio evidente de lo 
otro impalpable.

Hacer obrar a los sentidos, pero tam-
bién al alma. Saltar las barreras materia-
les con alas de lo espiritual.

¿Existe hoy en día ese algo, que lla-
maremos doctrina, que participe a la vez 
de las certezas de la ciencia y de las ex-
plicaciones de la religión?

Sí, existe. Y en su seno van cobiján-
dose ya poco a poco los necesitados det 
saber. En sus filas van incorporándose 
los que comprenden que en su fuente fe-
cunda e inagotable encontrarían lo que 
la materialidad de sus conceptismos res-
tringidos no puede brindarles.

Esa doctrina ideal, que admite todo 
cuanto la ciencia estudia, y  rellena sus 
huecos con explicaciones racionales, es el 
Espiritismo.

Estudiándolo, estudiaremos la natura-
leza. Todo lo que vibra en el infinito está 
comprendido entre sus límites. Todo, pol-
lo tanto, es natural. La vida no es más 
que manifestaciones naturales. La vida es 
natural.

Si el Espiritismo explica la Natura-
leza, explicará la vida.

A objeto de evitar interrupciones en el cobro de los giros que se hacen ¿ 
a la Confederación Espiritista Argentina por venir consignados en formas dis- t  
tintas, plácenos comunicar que, a fin de simplificar los ingresos en la Teso- I
rería, se ha resuelto por la M. D. que, todos los pagos, incluyendo el de subs- f
cripciones y  avisos de LA IDEA, se hagan a nombre del actual Tesorero t 
señor Gerardo Jordán. ’ ♦
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Su filosofía tiene la materialidad de lo 
científico, y lo astral de lo religioso. Es 
una religión consciente que demuestra. 
Es una ciencia que descorre el velo de 
lo no evidente.

Es el crisol hermoso donde funden los 
descubrimientos elaborados en siglos de 
investigación, y los ideales que gestaron 
millones de sentires.

El sentimiento en aras de una realidad. 
Y lo concreto en aras de una idealidad.

Su fuente es inagotable y pródiga: la 
Natura. Su medio es categórico y subli-
me: la voluntad y amor. Su fin es una 
refinada y amplia concepción: ascen-
der.

Es la vida misma, porque es el progre-
so, lo movible, lo eterno. El progreso es 
su norte, y la vida es un continuo evolu-
cionismo hacia lo perfecto. La eternidad 
es la etapa de sus realizaciones, y la vida 
es inextinguible y duradera. El escudri-
ñamiento de esa movilidad continua es su 
trabajo, y la vida es el todo que se 
m ueve.
No preguntemos entonces a la ciencia 

lo que es la vida. No le preguntemos a la 
religión. Una es el hierro, la otra es el 
calor. Busquemos el acero.

Busquemos la doctrina, que es la cien-
cia templada en el fuego de la religión. 
Ella sí, nos dirá qué es Ja vida.
Nos llevará a la Naturaleza para en-

contrarla, y nos dará la razón espiritual 
para explicarla. Encontraremos los arca-
nos llenos tapados con un velo, pero esta-
rá allí el alma que lo corra.
Nos hará mirar la Tierra para ver, y 

el cielo para comprender. Veremos ma-
ravillas en lo alto, pero para subir ha-
remos la escalera con material terreno. 
Lo divino será nuestro futuro. Lo terre-
nal nuestro presente.

Para explicar la vida entonces, vaya-
mos a estudiar esa doctrina que comple-
ta, esa experimentación que siente, esc 
sentir que explica.

Estudiemos el Espiritismo como ideo-
logía y como ciencia. Vayamos a estu-
diarlo, no en busca de lo perfecto, sino 
de lo que va en camino de la perfec-
ción .
No como supersticionismo vago y te-

rrorífico, sino como realidad cierta y bon-
dadosa. No para encontrar sobrenatura-
les, sino para aprender a saber que todo 
es natural.

En su seno la vida se hace dulce y

buena, y se brinda sumisa para que la 
comprendamos.

En ese faro intelectual del sentimiento 
encontraremos luz, y sus rayos imperati-
vos y seguros ahuyentarán las tinieblas 
(ie nuestra ignorancia que atrofia y retro-
cede.

El calor de su amor sublime y bello 
alentará nuestra alma, que luchará con 
bríos en la ruda batalla de la vida.
Nos hará acatar sumisos los dolores, 

como consejos mudos. Los golpes y  re-
veses de esta existencia efímera, como 
promesas de un bienestar mejor.

Aprenderemos a amar la vida que en-
seña y que corrije, y arastrados por su 
evolucionismo constante y progresista, re-
correremos plazas (pie brindan sus bon-
dades, y encontraremos metas (pie alien-
tan y estimulan.

En esta escuela inmensa que es la Tie-
rra, sentados en el pupitre andante de 
nuestros Ideales, y teniendo el Espiritis-
mo a nuestro frente como Maestro, lle-
garemos a comprender la esencia de las 
cosas: llegaremos a comprender la Vida.
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Conferencia del Sr. Joaquín Castell de Oro
Accediendo gentilmente a la invitación 

que la M. 1). de la ( ’. E. A. hiciera a este 
distinguido correligionario de la Repú-
blica de Méjico, el viernes 30 de mayo 
a las 21 horas, el señor Joaquín Castell 
de Oro, en el salón de la C. E. A., calle 
¡Sarandí 4S, ante numerosos delegados de

cuente síntesis de los fines a que está 
llamado el Espiritismo en el desenvolvi-
miento del progreso y el grado de difu-
sión que ha alcanzado en todo el planeta. 
“ La hora de propaganda puede decirse 
que casi ha terminado. Lo que ahora ha-
ce falta es organización” , dijo el ilustra-

A s p e c to  d u r a n t e  u n a  c o n fe re n c i a  en  M é j i c o

la misma, dió una conferencia sobre la 
organización de la Federación Espiritis-
ta Mejicana.

Con palabra fácil, fluida, atrayente, 
con tono de profunda convicción, el ilus-
tre huésped inició su interesante e ins-
tructiva disertación, haciendo una elo-

do conferenciante. Con esta frase final 
entró de lleno en el tema detallando e 
historiando la constitución de la Federa-
ción Espirita Mejicana, la que después 
del Congreso de 1906, adquirió su forma 
definitiva, viéndose envueltos, sus com-
ponentes, en las contiendas sangrientas

D  r. G E R A R D O  J O R D A N
D E N T I S T A

C O N S U L T A S  D E  14 A  19 ENTRE RIOS 1804
U .  T .  23 - B U E N  O R D E N  5250
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ck* su país, con lo que ol Espiritismo re-
cib ió , así, el bautismo de sangro, que es 
lo que lo ha hceho grande y altamente 
difundido en Méjico.

Debido a las modalidades de este país, 
la Confederación Espiritista, continuó el 
señor Castell de Oro, se ha constituido y 
está regida de acuerdo a las exigencias 
de sus componentes. Tiene como signos 
distintivos un secretario de Relaciones 
Exteriores 3' otro del Interior cpie man-
tienen estrecha relación con cnanto acon-
tece en el campo del Espiritismo dentro 
3' fuera del país. Debido a la vasta exten-
sión del territorio mejicano 3' a los nu-
merosos centros federados, que suman al-
rededor de 1.600, cada sociedad tiene un 
solo delegado. Puede así la E. E. M., rea-
liza]- una labor práctica muy grande, te-
niendo un médico pago, a su servicio para 
la atención de los delegados y para la 
fiscalización de bis facultades medianími- 
cas de índole terapéutico. Presta gran 
atención a la niñez, los hombres del fu-
turo, educándolos en los principios de la 
doctrina Espirita.

En los diferentes centros, las distintas 
mediumnidados son controladas en lo po-
sible, procurando que se exhiban pública-
mente aquellas que realmente son autén-
ticas y bien desarrolladas. Esto no obs-
tante, reconoce el conferenciante que aún 
queda mucho por hacer en Méjico y  (pie 
hay muchos centros mal constituidos to-
davía. pues entre los indios está a su vez 
muy difundido 3r empalmado con prácti-
cas ocultistas que datan de los antiquísi-
mos Mayas que conocían la manera de 
comunicarse con los espíritus. Ea tarea, 
pues, de la F. E. M. es muy grande, y po-
co a poco se va llegando al grado de or-
ganización necesario para conferirle la 
fuerza y eficacia que requiere como gran 
movimiento de carácter espiritualista.

En Méjico, prosiguió, el Espiritismo es-
tá íntimamente unido con la Masonería,

la Teosofía, los Rosa-Cruces, (‘te., pues las 
circunstancias de la revolución y  la acti-
tud del clero romano hicieron (pie for-
maran un frente único. La confraterni-
zación en hechos y  en ideas es completa 
entre estas distintas ramas del Esplritua-
lismo, y le ha llamado mucho la atención 
(pie encuentre aquí, en la Argentina, di-
vergencias (pie allá hace rato han desapa-
recido. Los miembros de esas escuelas con-
curren libremente a los trabajos de unos 
3r otros, estableciéndose así una armonía 
altamente provechosa.

Abundó, luego, (-1 señor Castell de Oro 
en detalles sobre las disciplinas a que se 
someten los centros 3r en especial las me-
didas <|ue se toman contra los malos ele-
mentos. Aprovechó esta circunstancia pa-
ra hace!' un vibrante llamado a todos los 
oyentes de sana idealidad invitándoles a 
la acción, a la organización y  a la frater-
nidad, siendo, al finalizar, largamente 
aplaudido por los numerosos concurren-
tes. El presidente de la C. E. A. aprove-
chó la circunstancia de que aún quedaba 
un cuarto de hora disponible para invi-
tar a los presentes hicieran al conferen-
ciante preguntas sobre el tema de carácter 
aclaratorio. Esto dió margen a interesan-
tes explicaciones de parte del señor Cas-
tell de Oro.

Como acto de gratitud todos los dele-
gados presentes, a pedido del presidente, 
se pusieron de pie y  aplaudieron con en-
tusiasmo a quien con tanto brillo y  efi-
cacia había ilustrado durante más de ho-
ra y media a correligionarios ansiosos de 
conocer la difusión y marcha del Espiri-
tismo en Méjico.

111111II1111111111II1111111111IItIIIII1111II1111IIIII111111II111II111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111P.
¡ CORRELIGIONARIOS:
|  S i n ec es i tá is  a lg ú n  m ueblo e n c a rg ad lo  a §

¡ LUIS CARDILLI |
¡  R O JA S 466 CABALLITO  |
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AVISO A NUESTROS LECTORES

Cúmplenos comunicar a nuestros lectores en particular y  al público en 
general, que por razones de mejoras la Confederación Espiritista Argentina 
a partir del l.° de mayo funcionará en su nuevo local social, calle Sarandí 
N.° 48, a donde debe dirigírsele toda clase de correspondencia.

Horas de ofic in a: días hábiles de 9 a 12 y de 14 a 19. Feriados: de 
10 a 12.



I l u s t r e  h o m b r e  de c i e n c i a  I t a l i a n o ,  de r e n o m b r e  m u n d i a l ,  i u é  e n  
u n  p r i n c i p i o  u n  g r a n  i m p u g n a d o r  d e l  E s p i r i t i s m o  e x p e r i m e n t a l  h a s t a  
q u e ,  t r a s  u n a  f e l i z  s e r i e  de e x p e r i e n c i a s  s e  d e c l a r ó  c o n v e n c i d o .  E n t r e  
o t r a s  f a m o s a s  o b r a s ,  e s  a u t o r  d e l  l ibro  “ H i p n o t i s m o  y  E s p i r i t i s m o ”  
e n  el q u e  t r a t a  de c o m p e n d i a r  c u a n t o  a l  r e s p e c t o  h a  podido o b s e r v a r .
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E l  P o r v e n i r  d e  l a  M e d i c i n a  P s i c o l ó g i c a

(Transcripción)
por el Prof. Eufrasio Zamora

¿Quién puede resolver este problema 
Por el momento actual que la humanidad 
atraviesa, corremos a tientas a diestra y 
siniestra, buscando, muchos, solo en la 
materia, la resolución de la clave de po-
der salvar del dolor humano a nuestios 
hermanos; y mientras tanto, unos médi-
cos se ufanan de haber encontrado el ar-
cano del bisturí para el Cáncer y la Can- 
«rena, otros no tan sólo nos detenemos 
ante estos casos de investigación ('¡(Miti-
fica en el arte de curar, sino que aún va-
mos más allá de donde nuestros hombres 
científicos eminentes y afortunados mé-
dicos que muy pocos han sido regenera-
dos en el espíritu de la verdad; sin em-
bargo, muchos de ellos son iluminados 
con la luz de la Sabiduría DIVINA.

El doctor A. ( fullero, médico director 
del Asilo de Enajenados de la Roche di-
ce: “ La medicina primitiva de las socie-
dades semibárbaras o semieivilizadas, con-
centrada en manos de los sacerdotes, de 
los taumaturgos, y do los hechiceros no 
era otra cosa que la Terapéutica Suges-
tiva. Los amuletos, los talismanes, las en-
cantaciones, los conjuros, los pases de 
mano, el ayuno, las purificaciones, los sa-
crificios, las plegarias, las pruebas a ¡as 
que se sometían en los templos los enfer-
mos que iban a ellos en busca de salud; 
todo esto, sólo tenía por efecto ganar la 
confianza de los pacientes, exaltar su fe 
e inculcarles fuertemente la idea de la
curación.

La esperanza en la intervención Divi-
na, la fe en la eficacia de las reliquias 
sagradas y en las aguas milagrosas, pro-
ducen todavía en nuestros días curacio-
nes inesperadas.

En la medicina moderna, las píldoras 
de miga de pan, el agua pura adiciona-
da de substancias inertes, multitud de 
medicaciones anodinas diariamente em-

pleadas tienen muchas veces una acción 
curativa real, y no pueden obrar sino por 
sugestión indirecta haciendo nacer en el 
ánimo dd enfermo e imprimiendo en él 
la idea de volver posiblemente al estado 
normal.

Este expresado sistema o método de cu-
raciones sólo era tradicional, descono-
ciéndose’ en absoluto la influencia men-
tal i va (pie se empleaba, y estas curacio-
nes sólo las efectuaban al azar, o a un 
excepcional accidente imprevisto, llegan-
do más tarde con abundantes torrentes 
de luz espiritual el magnetismo animal, 
quien dió el primer paso en el camino de 
la ciencia v el progreso.

La medicina PSH *()L()(i U’A debe ir 
desbaratando las brumas y nubes de la 
superstición, del fanatismo y las creen-
cias que las más veces provocan obsesio-
nes.

La medicina PSK )L( Md l( ’A se va afir-
mando en su derecho a sor considerada 
como cualquier otra ciencia, y debe la 
UNIVERSIDAD NACIONAL en nuestro 
país, señalarle un asiento distinguido en 
las aulas del saber de la ESDI ELA de 
M EDI CIÑA.

Esto ya lo han reconocido muchos hom-
bres de talento aun cuando muchos con-
servadores protestan contra la innova-
ción; pero el progreso constante tiene 
que imponer el triunfo, y así lo espero de 
la potente juventud estudiantil en medi-
cina ; romperán los moldes viejos rutina-
rios, y que ya muy pocas palabras lumi-
nosas provenientes de las universidades 
hemos oído, golpearán en tal forma espi-
ritual tan elevada para hacerse oír es-
cudándose con el yelmo de la SABIDU-
RIA DIVINA que no habrá quien pueda 
resistir a poderosas corrientes mentati- 
vas del progreso UNIVERSAL.

EL ESPIRITU, o sea el hombre inter-

¡VIAISON BELER 
¡Modas

Fantasías y Novedades 
Se reforman sombreros

Av. del T r a b a jo  2347 U .  T .  66-Flores, 1093

Reparto de leche a domicilio 
A L  P O R  M A Y O R  Y  M E N O R  

LADISLAO PEREZ
P re c io s  m ódicos

Pedro Echagiie 1418 Buenos Aires
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no, será el único que guiando a la mate-
ria seguirá eternamente la sublimidad de 
todas las cosas para acercarnos más hasta 
los conocimientos de la PERSONALIDAD 
interna o sea el CREADOR DIVINO.

Eran/. Hartman M. J. dice:
"Siendo el hombre algo más que un 

cuerpo Tísico o un animal, quiere decir 
un poder substancial, espiritual, superior 
que se manifiesta como nobleza de carác-
ter, pureza de corazón, claridad mental, 
11 ERZA DE NOLUNTAD, firmeza de 
decisión, percepción pronta, penetración 
de pensamiento, benevolencia, honradez, 
veracidad, altruismo, modestia.”

Esta virtud es algo infinitamente supe-
rior a la llamada "VIRTUD” que con-
siste en aparentar ser virtuoso. Esta lla-
mada virtud es la máscara de la hipocre-
sía para cometer crímenes, y la llamada 
moralidad que no es más (pie la manifes-
tación de costumbres que satisfacen la 
propia vanidad, di toriondo ésta en cada 
país; así es que esta moralidad, sin espi-
ritualidad verdadera, hacia lo desconoci-
do y sobre todo por el amor a nuestros 
semejantes, no puede tener ningún va-
lor.

De la virtud altamente espiritual de-
ben ser alimentados los médicos; milla-
res de éstos, cuyo mérito consiste y con-
sistirá en que han logrado pasar un exa-
men y obtener un título de doctor que 
significa sólo un grado académico; el di-
ploma meramente certifica que los sino-
dales creen que el estudiante ha cumpli-
do con todo lo que exige el reglamento, 
y  aunque semejante título implique el de- 
1 pcho de envenenar y matar sin ser cas-
tigado por ello, el conferir dicho grado 
uo constituye a un médico.

Teofrasto Paraselso dice: "Aquel que 
Puede curar enfermedades es médico; ni 

emperadores, ni los papas, ni las es-
cuelas superiores, ni los colegios pueden 
crear médicos. Pueden conferirle privi-
l e g io s  y hacer que una persona que no 
es medico, aparezca como si lo fuera; 
pueden darle permiso para matar, mas no 
pueden darle el poder de sanar, no pue-
den hacerle médico verdadero si no ha 
s*do ordenado por DIOS.

"H ay un conocimiento que se deriva 
del hombre, y otro que se deriva de DIOS 
Por medio de la luz de la naturaleza. El 
que no ha nacido para médico, nunca 
tendrá éxito.

"El médico debe ser leal y caritativo.

El que se ama a sí mismo y a su propio 
bolsillo, hará muy poco bien a los enfer-
mos. La medicina es mucho más un arte, 
que una ciencia. El conocer las experien-
cias obtenidas por los demás, es xitil para 
un médico; pero todo el saber de los li-
bros no pviede hacer médico a un hom-
bre a menos que él lo sea por naturaleza. 
Sólo DIOS da la Sabiduría médica.”

La sabiduría no es fabricada por las 
escuelas, esta es una influencia superior 
desconocida para todos en su sentido ab-
soluto, que se manifiesta por su propio 
poder.

Hay muchas semillas y entre ellas la de 
trigo y la de cebada se parecen una a 
otra y, sin embargo, una produce trigo 
y la otra cebada.

El espermatozoide de un ser humano 
no muestra ninguna diferencia con el 
mono; sin embargo, del uno procede un 
ser humano con toda su potencialidad es-
piritual, y del otro un mono. Ultimamen-
te el periódico "ha Prensa”, de fecha 20 
ilc enero del corriente año, en la segun-
da página, nos presenta un genio ado-
lescente, Jack Carranthers, de ocho años 
de edad, natural de Los Angeles, Cali-
fornia.^ que ha completado un libro sobre 
filosofía, el cual ha sido aceptado y pu-
blicado. Imposibilitado de escribir a má- 
quina, Jack dictó su libro en el Dictáfo-
no de su Padre, quien es vicepresidente de 
una sociedad geográfica del Pacífico. ¿En 
qué escuela aprendió filosofía? ¿Qué pro-
fesor se la dió? EL CREADOR: un espí-
ritu de potencialidad UNIVERSAL que 
se manifiesta en todo. Luego, en el es-
pacio hay mente y sabiduría; de otro mo-
do, nadie puede dar lo que no tiene: mu-
chos de estos casos de sabiduría son re-
gistrados desde la antigüedad, estando 
demostrándolo la filosofía y la sabiduría 
de antiguos. Siendo, pues, esto un funda-
mento contundente, ha quedado sentado 
el principio siguiente de A tkison: "Una 
energía infinita y  eterna, mentativa en 
su naturaleza, de la cual y  en la cual to-
das las cosas son manifestaciones desnle- 
gadas” .

La conciencia interna o Espíritu en sus 
manifestaciones supranormales, es la esen-
cia íntima de todo lo que hay en el espa-
cio, es la VIDA, es la SUBSTANCIA real 
ele la mente que todo lo penetra y lo de-
fiende en sí, guía la personalidad mate-
rial, siendo el centro productor de VIDA
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DE LA SO CIED A D  "FE Y CARIDAD"

La activa Sociedad “ Fe y Caridad” , 
realizó el domingo 4 de mayo en su local 
social Bulnos 1852, una sencilla y sim-
pática reunión de solidaridad Espirita 
en ocasión de celebrar el aniversario de 
su anexo Educación Infantil, obsequian-
do a los numerosos invitados de socieda-
des confederadas y representantes de la 
C. E . A . que habían hecho acto de pre-
sencia a un te con pastas, después de ha-
ber pasado un rato de animada charla y 
oído algunas audiciones musicales al pia-

no que amenizaron muy agradablemente 
la reunión.

La presidenta, hábilmente secundada 
por otras gentiles damas componentes de 
la misma Sociedad, hicieron los honores 
de la casa, muy solícitamente, tanto a la 
hora de servir el te, como en la recep-
ción de las respectivas representaciones.
Nuestro aplauso y felicitación a los di-

rigentes de esta Sociedad, por su acierto 
en la realización de este acto de confra-
ternidad.

L a  c o n c u r r e n c i a  p o s a n d o  p a r a  “ L A  I D E A ”

ETERNA e INFINITA; sus vibraciones 
se manifiestan en diferentes fases de ex-
presión, desde el más elevado sentimen-
talismo espiritual, al más rudimentario 
concepto ideológico del bien o del mal, 
según la escala moral de la personalidad 
humana, instrumento sólo para la gran 
manifestación del YO, o sea del hombre 
interno que lo es TODO, “ DIO S” .

¡Adelante los señores médicos! No nos 
detengamos sólo en el estudio de la ma-
teria que, como dice el poeta Acuña, es 
eterna, cambia de formas, pero nunca

mucre. ¡Adelante los estudiantes en me-
dicina ! Profesores de instrucción públi-
ca, vosotros que ponéis la base de las so-
ciedades modernas, espiritualizad al ni-
ño elevándolo hacia lo desconocido del 
poder de la mente y estudios del más allá; 
y vosotros los gobernantes jerárquicos, al 
dar asiento a la ciencia psico-terapéutica 
en las escuelas de medicina, habréis dado 
un paso hacia la Suprema Divinidad Es-
piritual.

(Del “ Siglo Espirita” , de México).
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fl PROPOSITO DR U i  M1 IMIZH RSPIRITUHLISTR ÜHI1RSRL
(Transcripción)

Si* hace actualmente en Inglaterra una 
tentativa, que si tiene éxito, podría cam-
biar la faz del mundo.

Se trata de fundar una liga de la su-
pervivencia, ([lie, con este objetivo limi-
tado, crearía un acuerdo entre todas las 
tuerzas espiritualistas; es decir, entre to-
das las religiones diseminadas sobre la su-
perficie del globo. Afirmándose única-
mente sobre esta prueba de la supervi-
vencia, que es la base de todos los cul-
tos, se podría formal' el frente único con-
tra el materialismo ya en derrota.

Si cada religión pusiera a la cabeza, pa-
ra una acción común, sus hombres de élite, 
oradores, escritores, sabios, filósofos, pro-
duciría su conmoción en el mundo.

IdI señor M. ('. A. Dawson preconiza 
la fundación de esta liga que demandaría 
hombres de una abnegación perfecta los 
que no esperarían otra recompensa que la 
alegría de hacer triunfar la causa a to-
dos querida.

 ̂ a una reunión ha tenido lugar en Lon-
dres bajo la presidencia del señor Dennis 
Bradlcy, en cuya asamblea se podían 
ver los representantes de todas las sec-
tas comprendido también la Iglesia Ca-
tólica Romana, la Anglicana y la Israelita.

Haciendo a un lado toda cuestión de 
dogma, se contentarían con proclamar la 
muerte del materialismo, que no resiste 
los avances de la ciencia moderna ni el 
conocimiento de los hechos. La cuestión 
sería a la vez muy simple y muy difícil. 
Es algo así como la liga de la Paz; todo 
el mundo la quiere, todo el mundo está 
(Ie acuerdo, pero siempre surge quien se 
opone al único medio; los políticos están 
siempre allí para colocar palos en las 
ruedas.

Mucho me temo que hay teólogos que 
harán lo mismo. La Iglesia Romana, por 
ejemplo, no acepta fácilmente la colabo-
ración; con su pretensión de no haber ja-
más cambiado, se halla trabada por un 
Pasado que contrasta con el presente. En 
su origen no era Romana; esta palabra no 
tenía el mismo significado que hoy. La 
Iglesia era la asamblea de los fieles, lo 
que actualmente llamamos una diócesis, 
y el “ papa” palabra que quiere decir 
padre, era el título otorgado al obispo, 
que no era elegido por un jefe, sino por 
■el pueblo.

por L. Chevreuil.

Una protesta unánime se levantó con-
tra el nombramiento, por el emperador 
Teodoro del santo Gregorio de Nazianze 
al obispado de Constantinopla, que signi-
ficaba una usurpación al derecho que te-
nían los fieles de elegir su obispo. San 
Gregorio dimitió y un tal Hectario, ele-
gido por el pueblo, fué sagrado para los 
ciento cincuenta obispos. Hectario, sim-
ple cura de Alejandría, y que todavía no 
había sido bautizado, presidió el Concilio 
de Constantinopla.

La autoridad de Roma no aparece en 
los primeros concilios. Bajo el reino de 
Pepino y de Carlomagno, 'la política de 
los papas tendía visiblemente a reivindi-
car esta autoridad, pero no fué sino en 
1085, — más de mil años después del pri-
mer concilio de los Apóstoles, realizado en 
Jerusalén, — que el papa Gregorio V il  
ordenó, en un concilio, de reservar el tí-
tulo de papa sólo al obispo de Roma; y  
todavía en esta época, el papa era elegi-
do por el pueblo y el clero. Parece ser 
que no era un título honorífico, desde que 
pasan 350 años y vemos que en el conci-
lio de Florencia se discutió largamente so-
bre el principado del papa.

Así, no fué sino en el siglo XV que 
la designación del sitio de Roma fué ofi-
cialmente declarado y  aún, no sin res- 
tiicción, puesto que el decreto confiere al 
papa el derecho de gobernar la Iglesia, 
salvo los privilegios y derechos de los pa-
triarcas de Oriente. Por último hay que 
notar que el concilio parece haberse 
pi eocupado sobre todo en constituir un 
oí den jerárquico entre las Iglesias, pues

FERRETERIA Y PINTURERIA 
‘‘LA RAZA”

FERMIN GONZALEZ

Artículos de limpieza, se colocan vi-
drios y se hacen marcos para cuadros

OHACABUCO 1507 — BRASIL 702 
U. T. 6629 B. Orden Buenos Aires
Nota A todos los socios de las sociedades es-

piritistas se les hará el 6 % de descuento 
el cual será destinado a beneficio del 
Asilo Prim er Centenario.
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agrega : “ Nosotros. . . además el orden de 
los otros Patriarcas mareados en los Cá- 
cones; de suerte que el de Constantinopla 
sea el segundo, después del pontífice lio- 
mano, el de Alejandría el tercero, el de 
Antioquía el cuarto y el de Jerusalén el 
quinto” .

Es, pues, bien evidente que la noción 
de una soberanía atribuida al pontífice 
Romano filé una creación lenta y sucesi-
va; los apologistas cristianos, tales como 
Justino, Minutius Félix, San 1 reneo, no 
hacen de ello alusión, y aun San Cipria-
no, al dirigirse al papa de Roma, se in-
digna de que pretenda haber heredado su 
obipado de San Pedro. El decreto de Círe- 
gorio VII, en 1085, íué el primer paso 
hacia la realización de una pretensión ya 
vieja, pero que todavía no se había erigi-
do en dogma, lo que no sucedió hasta el 
concilio de Florencia, en 1439. Sólo desde 
entonces data el reconocimiento oficial 
de la primacía de la Iglesia Romana.

Si recordamos esta lenta evolución, es 
para hacer ver cómo la devoción al papa 
se ha convertido en un culto exagerado; 
es para conducir a las almas timoratas 
a un sentimiento más justo de la libertad 
de nuestras conciencias. El Papa no es la 
Iglesia y la superioridad de los concilios 
sobre los pontífices Romanos está afir-
mada en numerosos cánones. Si queremos 
que los católicos sinceros, los que aman 
Ja verdad, se inclinen hacia los hechos es- 
piríticos, es necesario, primero, que su 
respeto por el papado no llegue hasta el 
servilismo.

Tengo bajo los ojos una protesta de in-
dignación de un católico contra la pasto-
ral de su obispo, M. Miguen, de jVIonte- 
pellier, quien ha osado hacer esta afirma-
ción: “ Cristo, la Iglesia y el Papa es todo 
uno” . Y además, en la Sección Francesa 
del 7 de febrero de 1928: “ Hay dos pre-
sencias reales de Dios en el m undo: la 
Eucaristía y el Papa” . Entonces esto de-
be aplicarse a todos los papas.

Han olvidado, monseñores, que la luju-
ria más desenfrenada, aliada a la cruel-
dad más feroz, forma el fondo de la histo-
ria pontificia, a partir del momento que 
sus gobernantes se han apoderado del po-
der temporal.

Es primero un intruso, Constantino Ta- 
berio, que consiguió despojar a su compe-
tidor; y este digno pontífice Elienne III, 
comenzó por arrancarle los ojos. A su vez, 
el mismo fué asesinado. Su sucesor, en la 
buena intención de legalizar el nuevo ré-
gimen, fabricó los documentos conocidos 
bajo el nombre de falsos decretales. Des-

pués de éste León 111 hizo morir a sus 
enemigos en medio de los más atroces 

• suplicios. ¿Es así que se manifiesta la 
presencia divina? ¿O bien la hallaremos 
mi Sergio, rencoroso, feroz y mujeriego? 
Es en esta época de anarquía (pie las mu-
jeres de mala vida reinan soberanas, ha-
cen y deshacen a los papas, colocando so-
bre el sitial soberano el fruto de sus igno-
minias. Es el reinado del crimen; del pu-
ñal; del adulterio; del envenenamiento; 
del incesto y las violaciones; y (‘I resto no 
puede ser dicho sino al oído, porque los 
papas que viven en esta orgía escriben 
poemas infames y beben a la salud de 
Satanás.

Y ahora reflexionen a esta monstruosa 
impiedad: El Cristo, la Iglesia y el Papa 
es todo uno. Puede decirse esto a aquellos 
que ignoran la historia, porque ahora no 
tenemos prelados dignos de todo respeto, 
pero no por ello dejaremos de reconocer 
que el período heroico del Cristianismo da-
ta de una época en (pie la Iglesia no era 
Romana, que el Papado jamás ha contribui-
do a su desarrollo y que el ejercicio del 
poder temporal no ha hecho más que com-
prometer a la Iglesia comprometiendo su 
responsabilidad en los crímenes políticos, 
las guerras de religión y los horrores de 
la inquisición. Los Papas no están en lo 
cierto cuando usurpan el poder de los 
obispos y cuando obran sin consultarlos.

Pío IX ha dado un golpe mortal al po-
der temporal, el día que dijo: “ la tradi-
ción soy y o ” , poniendo el papado fuera 
de la Iglesia y por encima de ella. He aquí 
las novedades insostenibles cuando se ho-
jea la historia del pasado. En el mismo 
espíritu político se quiere, hoy día, iden-
tificar a Cristo con la persona del papa, 
y quien quiera (pie reflexione rechazará 
esta blasfemia.

La doctrina espiritista enseña que nues-
tra creencia es libre, que es siempre en el 
gran libro de la Naturaleza donde hay 
que buscar la verdad ; los hechos son más 
fuertes que los anatemas; si la tierra es 
redonda hay que decir que la tierra es 
redonda; sin ocuparse del papa Zacarías 
que ha declarado a esta doctrina, perni-
ciosa; y si el concilio de 1870 es una men-
tira, hay que protestar contra la falsedad.

He ahí lo que los católicos no se atreven 
a declarar, y si Jo hubiesen hecho, si se 
hubiesen dignado mirar del lado de los 
hechos, la transmisión del pensamiento, el 
dinamismo exteriorizable, el poder crea-
dor del pensamiento, las materializacio-
nes, etc., habrían apresurado en mucho un
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renacimiento de carácter espiritual y re-
ligioso cuyo progreso es hoy innegable.

Los hechos son necesariamente ortodo-
xos, y los papas no lo son siempre; cese-
mos, pues, de temblar ante el estudio de 
la naturaleza, ya que ésta no puede dar 
un desment ido a la verdad divina. El Es-
piritismo ha probado, no solamente la 
existencia del alma, sino que ha descubier-
to el substratum flúidico necesario a su 
supervivencia. En cuanto al resto, la rea-
lidad de las comunicaciones espiritistas es-
tá suficientemente probada por la histo-
ria de los santos. Pero lo que nos hace 
taita, para comenzar, es la muerte del ma-
terialismo; y por ello la colaboración de 
todos es necesaria.

Ale hallaba en estas reflexiones cuando 
me llega una noticia: el padre Alainage 
acaba de afirmar la realidad de los he-
chos espiritistas, de todos los hechos del 
metapsiquismo, delante de un auditorio 
al cual conquistó por completo. Bendita 
sea la palabra del padre Alainage, su pa-
labra sera escuela entre aquellos donde la 
nuestra era despreciada, pero los espiri-
tistas pueden vanagloriarse; de haber pe-
netrado en un ambiente en el que no po-
día sor oída la voz del predicador y adon-
de en adelante será escuchada, si una élite 
de espiritualistas emprende la lucha so-
bre un terreno científico. Cuando ya no 
•■tea de mal tono negar los hechos ya in-
contestables, el materialismo no será más 
que una ruina ; no habrá más que relevar 
el edificio sin chocar demasiado los senti-
mientos ortodoxos. Pues, ahí está el pun-
ió delicado; éstos tiemblas por sus dog-
mas; pero el Espiritismo es una ciencia 
en camino de constante evolución; perfec-
tamente extraño a la revelación, en el sen-
tido que lo entienden las confesiones reli-
giosas, indaga, observa y constata lo que 
los hechos le revelan. Este género de re-
velación es del mismo orden que el que 
Se obtiene por el estudio de las ciencias 
naturales; no está sometida a la autori-
dad del Soberano Papa que no posee ni 
más ciencia ni más espíritu crítico que el 
común de los hombres instruidos.

Hay entre los santos y santas del Cato- 
1 mismo manifestaciones metapsíquicas más 
pronunciadas y más constantes que entre 
los médiums; por ejemplo, las de Catalina 
Hmmerieh, pero si son confiscadas por las 
autoridades religiosas, son deformadas 
antes de llegar a nuestro conocimiento. 
 ̂ en consecuencia jamás un relato fué re-

gistrado con más sinceridad y escrupulo-

sa exactitud que las revelaciones de Cata-
lina Emmerich, sólo que están viciadas 
por el celo ortodoxo de su confesor, que 
la mantenía bajo su sugestión, en razón 
del lazo telepático que detenía a la santa 
automáticamente desde que los sacerdotes 
desconfiaban. Es así como se han perdido 
para nosotros los hechos que se apodera 
el clero.

Es menester buscar la exactitud sin 
preocuparse de saber adonde nos condu-
cirá. El error no excluye el fenómeno, y  
es tan instructivo como la verdad. Así Ca-
talina Emmerich cuando se le presentaban 
reliquias, ellos le atribuían un origen que 
por cierto no es verdadero, pero que era 
aquel que a ellas atribuía la superstición 
popular.

Aquel que alienta la esperanza del mi-
lagro, la idea de lo sobrenatural, pasa en 
silencio, voluntariamente, lo que no vie-
ne en apoyo de su creencia.
No obstante no hay que desesperar; la 

sinceridad y la valiente buena fe del pa-
dre Alainage parece anunciarnos un cam-
bio de actitud en alto grado. Nada será 
más fácil que hacer la investigación cien-
tífica manteniéndola alejada de los escrú-
pulos religiosos. La fe que teme los he-
chos no es una fe sincera. El Espiritismo 
no tiene miedo a la crítica de los sabios, 
y en cuanto a la fe, sabe bien que la Igle-
sia no condenará jamás la idea de la "su-
pervivencia que es el fin principal de 
nuestras investigaciones; la Iglesia sólo 
Parece temer que cambiemos las bases de 
su creencia, llegando a probar, por la fuer-
za de los hechos, lo que ella pretende te-
ner como una revelación deformada por 
la tradición. ¿No se dirigía San Pedro a 
todos sus fieles cuando decía: “ Estad 
siempre prontos a dar, a quienes lo pidan, 
las razones de nuestra f e ” ? En este sen- 
t ido. el Espiritismo es más ortodoxo que la 
Curia Romana. Tiende a probar que des-
pués de la muerte, como durante la vida, 
nuestra individualidad pensante se agita 
en un elemento psíquico de naturaleza 
desconocida, y nos hace ver y tocar los 
óiganos que explican esta supervivencia. 
La Iglesia se opone a esta demostración, 
como ella se ha opuesto a todos los gran-
des descubrimientos de la humanidad. Se-
ría mejor para ella, que no se deje aventa-
jar una vez más, y que se adapte sin tar-
danza a lo que será la verdad de mañana.

(T r a d . d e  l a  R e v u e  S p i r í t e  p o r  M .  R . )
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DE FILIPINAS

L«i "Unión Espiritista Cristiana de Fi- 
lipi ñas” , en un conceptuoso comunicado 
que nos complacemos reproducir a conti-
nuación, envía un cariñoso y  fraternal 
saludo a todos los espiritistas del mundo 
que sientan, amen y trabajen con entu-
siasmo en pro de la Causa, que inspira 
cual otra ninguna, el sentimiento de la 
verdad, del amor y la justicia.

Deducimos do este especial saludo que 
aquellos nuestros hermanos del archipié-
lago 111 ipino entienden, como lo entende-
mos nosotros, que estrechar filas, unir 
bínenlos y extender la fraternidad en su 
verdadero alcance, es una necesidad sen-
tida en todas las grandes instituciones 
espiritistas que en los distintos países 
han asumido la responsabilidad de cons-
tituirse- en dirigentes del gran movimien-
to espiritista que se va perfilando con 
caracteres propios y definidos, pese a los 
rancios prejuicios implantados por las re-
ligiones dogmáticas y positivas.

Es por esto, que, acogemos con el ma-
yor de los agrados el expresado saludo, 
placiéndonos retribuirlo con nuestra ma-
yor sinceridad y afecto, deseando a los 
hermanos componentes de esta prestigio-
sa institución espiritista, los mejores 
aciertos en sus deliberaciones en bien de 
los ideales que nos son comunes y en el 
cu‘ su progreso personal.

Comunicado:
“ Filipinas, 23 febrero de 1930.

^enoi- Secretario de la Confederación Es-
piritista Argentina.
Señor: Por orden de nuestro querido 

presidente general, Uno. Juan Ortega, 
tengo el sumo gusto de insertar a conti-

nuación una de las resoluciones adopta-
das en nuestra Asamblea general ordina-
ria celebrada el día de ayer, en la que 
se acordó enviar saludo fraternal a 
todos los Centros y Federaciones espiri-
tas del mundo.

Por cuanto existe y siempre deben exis-
tir lazos de fraternidad entre nosotros y 
nuestros queridos hermanos espiritas de 
allende los mares, tanto por el común 
ideario que propagamos los unos y  los 
otros como por las inquietudes espiritua-
les que a ambas embargan:

Por tanto, se resuelve por los miembros 
y delegados de la “ Unión Espiritista 
Cristiana de Filipinas” , incorporada, 
reunidos en asamblea general ordinaria 
en su domicilio provisional, hoy a 22 de 
febrero de 1930, enviar, como por la pre-
sente se envía, un saludo fraternal a to-
dos los Centros y Federaciones espiritas 
del mundo, deseándoles toda clase de éxi-
tos en la labor cultural y espiritualiza- 
dora que simboliza aquel lema común a 
todos nosotros, de: “ Hacia Dios por el 
amor y  la ciencia” .

A este propósito y para su satisfacción 
deseo informarle que esta resolución ha 
sido la primera, entre muchas, que la 
asamblea adoptó con sumo interés y por 
unanimidad.

Con la seguridad de que nosotros vues-
tros hermanos en esta parte del globo se-
guimos paso a paso vuestras actividades 
que se repercuten aquí y con el deseo 
ferviente de que todos nosotros no des-
mayemos en lo más mínimo en la propa-
ganda de nuestro ideario común, soy de 
usted muy cordialmente. — Tiburcio Ra-
mírez, subsecretario general.”

En la misma asamblea general a que 
se refiere el comunicado transcrito, efec-

S .  V A C C A R O
B A L ANC EA D O R  Y  REM ATADO R PDBLICO M ATRICULADO

B alance. R em ates, B ien es Raíces, Etipotecas, PA R ANA  190
Seguros, Contratos, Escrituras, Sucesiones, U. T. 37 - R ivad avia  4550 1

A sun tos C iv iles y  Comerciales, Cobran- O ficina: de 8 a 20 horas
zas, A dm in istración  de Propiedades, etc. Buenos A ires
NO TA .— C onsultas gratis a los suscripto res de “ LA  ID E A ” .
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tuóse la elección de la Junta directiva 
que ha de regir los destinos de esta im-
portante entidad hermana, durante el pe-
ríodo 1930-1931, la que quedó constituida 
en la forma que s ig u e:

Presidente {jeneral, señor Juan Ortega; 
vicepresidente general, señor Fausto O. 
Raymundo; secretario general, señor Si-
món de Sena; subsecretario general, se-
ñor Tiburcio Ramírez; tesorero general, 
señor Antonino Santiago; vocales: seño-
res Luis F. Reyes, Marciano Teodoro, Da-
vid Guevara, Potenciano Andradc, Gra-
ciano de la Cruz, Esteban Tolentino y se-
ñora Guadalupe Estrada.

VICEPRESIDENTE 2o. DE LA C. E. A.

Por renuncia del señor Antonio Sana- 
huja, reelecto en el cargo de vicepresi-
dente segundo en la reunión preparato-
ria del Consejo Federal, realizada el 4 
del pasado abril, ha sido electo en su de-
fecto en la sesión 23 de marzo el señor
B. Pons, delegado por la Sociedad “ Víc-
tor H ugo” , de la Capital Federal.

DEL BRASIL

El Grupo Espiritista “ León D enis” , 
con sede en Sant’Anna do Livramento, 
Estado de Río Grande do Sul, con fecha 
l.° del pasado, celebró asamblea general 
para elegir las autoridades que han de re-
gir sus destinos en el nuevo período, ma-
yo 1930-31, quedando la Directiva consti-
tuida en la forma que sigue:

Presidente y Director de los trabajos, 
Jlodino Soares (reelecto) ; vicepresidente, 
José Ramires Dornelles; secretaria, seño-
rita Rosa Alves Soares; prosecretaría, se-
ñorita Orphilia Palhares; tesorero, Ores-
tes Mendes (reelecto) ; protesorero, Flora 
Lopes Dornelles. Comisión Fiscal: Joño 
Pedro da Silva, José Luiz Chamorro (re-
electo), Paulo Moreira. Encargada de la 
Farmacia y Cuerpo médico, Celinda Alves 
Soares (reelecta). Bibliotecario, Joño Car-
los Palhares.

Agradecidos a la atención del presente 
comunicado, réstanos retribuir muy sin-
ceramente a la institución hermana, los 
fraternales saludos que en el mismo nos 
dedica.

“ CARIDAD CRISTIANA”

De acucíalo a lo que establece su esta-
tuto, la estimada Sociedad confederada 
“ Caridad Cristiana” , de Lonquinay, 
F . C. () ., celebró asamblea general el 
día 11 del pasado para dar lectura a la 
Memoria y Balance anual y renovación de 
sus autoridades, siendo electos para el 
nuevo período los apreciados correligiona-
rios que detallamos a continuación:

Presidente, señor Mariano Rincón; vi-
cepresidenta, señora Florentina de Mar-
tín; secretario, señor Dionisio Martín; 
prosecretario, señor Lorenzo Iglesias; te-
sorero, señor Miguel Diez; protesorero, 
señor Patricio Martín; vocales: señoras
María C. U. de Villanueva, Cesárea A. de 
Herrero, Laureana C. de Rincón y señor 
Gregorio Diez.

Para firmar el acta de esta asamblea, 
fueron designados los señores Segundo 
Sánchez y Camilo Velloso.

Confiamos en que esta C. I)., militantes 
bien conocidos por sus actividades y en-
tusiasmos en pro de nuestro Ideal, segui-
rán trabajando con el cariño y el acierto 
que siempre demostraron por el engran-
decimiento y progreso de la institución y 
del Espiritismo en general.

He aquí el movimiento de caja que nos 
ha sido remitido:
M O V IM I E N T O  D E  C A JA  D U R A N T E  S E IS  

M E S E S  —  M A Y O  10 D E  1930 

D E B  E
A ño 1929:
N o v ie m b re  30. R ecibo  N.<> 10 por

cu o ta  ríe socios ............................. $
N o v ie m b re  30. D onac ión  <lc C.A.H. „
A ño  1930:
E n e ro  3 .  D onac ión  de M a r ía  C. U.

de V i l la n u e v a  .................................  „
E n e ro  3. R e su l ta d o  de u n a  colecta. „
E n e ro  3. E n t r e g a  del señor  G. P a s -

cua l  ........................................................  „
E n e ro  5. D onac ión  de C. A. II.  . .  ,,
A b r i l  30 .  C obrado  p o r  cu o ta  de so-

cios según  rec ibos  núm s. 19 y
31 • • • • ............  .........................  „

A b ri l  30 .  P e rc ib id o  del l ib ro  de
susc r ipc iones  ............ .. ............ .. . „

A b ri l  30. R eco lec tado  p a r a  s u f r a -
g a r  los g as to s  del fe s t iv a l  del
16 de m a rz o  piulo. .........................  „

M ay o  15. D onado  p a r a  el mismo
o b je to  por  E. S a n t ia g o  ...............  „

M ay o  15. Alcpiiler de la  casa  S o-
cial R. 3.3  ................  „

M ay o  9 .  D é f ic i t  que p a s a  al d ía  
10 del etc. mes ...........................  „

12.60 
1 .—

4 .7 0  
21 .—

35.—
1.—

219 .40

2 7 4 .—

377.80

1 5 .—

5 0 .—

1 .0 6 4 .1 9

$ 2 .0 7 5 .0 9
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H A B E R
A ñ o  1929:
N o v ie m b re  1<¡. D é f ic i t  a n t e r i o r . .  $ 1 .800 .14
N o v ie m b re  •''<0 . A b o n ad o  p o r  l im -

p ieza  sa lón  .......................................... ) 5 .__
D ic iem b re  9 .  U n a  escoba ................  „  1 .__
D ic iem b re  10. D onado  a F ranc isco

M o lin a  ....................................................... 20.50
Com isión, p iro  y  e s ta m p i l la  ............  „ 0 .80
D ic ie m b re  .11 . P a p a d o  por  lim pie-

za del sa lón  ........................................  5 . __
D ic iem b re  *>1 . P ap ad o  t re s  meses

luz. y  l im p ieza  ................................... 18.50
A ño 1S30:
l e b r e r o  24. P a p a d o  p o r  suscripción

LA  ID E A , años  1929 y  1980 . .  ., 5 ._
F e b r e r o  24. P o r  inserc ión  aviso  en

L A  I D E A  ...........  ] 5 .__
I  ob re ro  24. A b o n a d o  por lim pieza 

del sa lón de los meses enero y
f e b r e r o  ................................................... 10.__

F e b r e r o  24. Im p u e s to  de luz pol-
los m eses enero  y feb re ro  . .  ,, 9 . —

F e b re ro  28. A b o n ad o  a “ C o n s tan -
c i a ’ ’ p o r  inserc ión  del av iso .  „ 2 0 .—

Com isión, p iro  y  e s ta m p i l la  ........ „ 0 .80
M arzo  8 .  E nv ío  de in v i tac io n es  . .  ,, (i.—
A bri l  2. F a c t u r a  N.o 2408 F. A lon-

so ............ .. . .........    n  4 . —
A b ri l  0 .  Costo de e sc r i to r io  y  si-

llón ..............................................    5 5 ._
A bril  (i. P a p a d o  al cu id ad o r  del sa -

lón p o r  (d mes de m a r z o ..............  5 . —
A b ri l  22. U n p ic a p o r te  .............   ,, 1 .50
A b r i l  22. Im p u e s to  de luz por

m a rz o  y  a b r i l  .......... 9.—
A bri l  22 .  P a p a d o  p o r  v a r ia s  f a c -

t u r a s  de p as to s  del fe s t iv a l
del 10 ............ ....................................  „ 861.25

A b ri l  24 .  P a p a d o  Crespo y  Briznó-
la ............ .........................."..................  „ 188 .SO

A bri l  24 .  P a p a d o  por  d is t r ibuc ión
de “ E x p a n s i o n e s ”   ......... .. ,, 6 . —

Jdayo 9. P a p a d o  por  in te reses  deu-
da social ..........................................  74.40

$ 2 .675 .69
F lo re n t in a  de M a r t ín

Tesorera.

EL ASILO PRIMER CENTENARIO

Partí conmemorar el V aniversario del 
Asilo Primer Centenario de la Indepen-
dencia Argentina en Villa Lynch, la Co-
misión de fiestas organizó un sencillo

cuan ameno programa para el día 25 del 
pasado, el que llevóse a cabo en los salo-
nes del mismo establecimiento ante una 
numerosa concurrencia de correligiona-
rios acompañados de sus respectivas fa-
milias.

Pasáronse momentos muy agradables, 
dada la familiaridad del ambiente y so-
bre todo de honda satisfacción al obser-
var la sana alegría experimentada por los 
pequeños asilados al verse tan solícitamen-
te atendidos y acariciados por todos los 
asistentes.

La señorita M. Balech, hizo la apertu-
ra del acto con un bien inspirado discur-
so que fue ruidosamente aplaudido por 
los altos conceptos de moral y fraternidad 
con que supo matizarlo.

A continuación los niños, muy acerta-
damente ensayados y dirigidos por la se-
ñora directora del establecimiento, a quien 
nos hacemos un deber de expresar nues-
tras felicitaciones desde estas columnas, 
representaron varios números que el pú-
blico celebró prodigando muchos y cari-
ñosos aplausos a los pequeños circunstan-
ciales artistas.

Hubo también dos números de guita-
rra cuyos ejecutantes, que desinteresada-
mente prestaban su valioso concurso, hi-
cieron verdaderos prodigios en tan difí-
cil arte, dejando al público gratamente 
impresionado, retirándose del entarimado 
bajo una demostración prolongada de 
aplausos.

I asaron luego los invitados al espacio-
so comedor, donde se les sirviera un te 
en compañía de los niños, entablándose 
con tal motivo entre las familias anima-
das conversaciones, pasando así hasta en-
trada la noche que se dió por terminado 
el acto.

JOSE VIDAL

 ̂ El día 25 del pasado desencarnó en esta 
Capital nuestro correligionario José Vidal, 
uno de los socios más antiguos y entusias-
tas de la Sociedad confederada “ La F e ” . 

La ausencia material de este hermano

PROPAGANDA
La C. E. A., trasmite por la Estación Radiotelefónica “ L. S 8 ” en onda

243.9, todos los días lunes, miércoles y  viernes, délas 20 a las 20.30 horas 
conferencias de difusión Espiritista.

Recomendamos a los radioescuchas sintonicen sus receptores a la hora in-
dicada, buscando la onda entre las Broadcastings “ L S 2 ” y “ L S 3 ” .
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del campo de sus actividades ha de ser bien 
sentida, en razón de la afabilidad y bondad 
que lo caracterizaban, lo que le valió siem-
pre la simpatía y el cariño de todo el que 
se honró con su trato.

Acompañamos en su sentir a la Socie-
dad hermana y en su justo dolor a la atri-
bulada familia, a la vez que pedimos el más 
pronto despertar de este espíritu en su 
nuevo estado de evolución.

FRANCISCO MOLINA

Ya en máquina el presente número, Ho-
ya a nosotros la sensible noticia de la des-
encarnación acaecida el día 30 del pasado, 
del veterano correligionario e incansable 
luchador por el Ideal Espiritista, Francis-
co Molina.

El tiempo y el espacio nos privan de po-
der hacer una crónica destacando la labor 
realizada durante tantos años por este ba-
tallador en nuestras filas, aunque enten-
demos por otro lado que ello no es nece-
sario, dado que su obra es de todos cono-
cida como familiar era también su esti-
mado nombre.

Cae Francisco Molina, vencido por el 
término de su larga y penosa prueba que 
supo cumplir tenaz y voluntariamente. LA 
IDEA rinde el homenaje de su pesar ante 
el caído y se asocia al dolor que con tan 
triste acontecimiento embarga a su que-
rida familia, haciendo votos porque el es-
píritu liberado recobre bien pronto los co-
nocimientos de su verdadero estado.

SOCIEDAD “ ADELANTE Y 
PROGRESO’’

La Sociedad “ Adelanto y Progreso” ha 
organizado un festival con un variado pro-
grama, el que tendrá lugar el próximo o 
de julio a las 21 horas en el salón ' ‘Bar 
Alem án” , sito en Borrego y Rivera 1999, 
a objeto de allegar fondos para su anexo 
“ Taller y costura para niños pobres” .

Dado los laudables propósitos que guían 
a la Comisión Organizadora, es de esperar 
que la sala se vea muy concurrida con tal 
motivo en la expresada noche.

Invitaciones y entradas, en la Secretaría 
de la Sociedad, calle Eoyola 1431 .

E X T R A C T O  D E  A C T A S  O E E  C O N S E J O

ACTA No. 345
Sesión del C. F. correspondiente al 25 

de abril de 1930.
Preside el señor M. Rinaldini. Secreta-

rios: señores M. Pallás (hijo) y C. For- 
tunatti.

Delegados presentes: Señoras S. J. S. 
de Lueehini, C. A. de Pallás, señorita 
F. Arraiza, señores O. Rodríguez, B. 
Cuesta, L. Cuesta, J. A. Pérez, S. Blanco,
B. Pons, C Fernández, C. Cuesta, A. Fer-
nández, N. D ’Onofrío, A. Rodríguez, F. 
Gallegos, V. Fernández, F. Cotone, P. F. 
Rasetti, J. López, M. Pallás, F. Delhom- 
me, L. Ramos, M. Sastres, A. Zuccotti.

Ausentes con aviso: Sr. G. Jordán.
Ausentes sin aviso: Sra. I. P. de Cór-

doba, señores F. Arrigoni, \ .  Aulico, H. 
Brinzoni, ( ’. J. Boero, J. A. Chiarello, A. 
Casaretto, L. M. Di Cristóforo, A. II. Bo,
F. J. Filiberti, J. Corbacho, L. González,
G. Luehtenberg, F. Pérez, A. Rinaldini, 
V. Saecomano.

Se aprueban por el orden que se deta-
lla, el acta anterior, credencial del dele-
gado reelecto por la Sociedad “ Constan-
cia” , señor Vicente Fernández y el Ba-
lance de la fiesta realizada el 20 del pa-
sado abril conmemorando el XIV aniver-
sario de la C. E. Argentina; no obstante, 
a pedidos del tesorero, se nombró una 
Comisión para revisar este último. 
Asuntos entrados:

Sociedad “ Víctor H ugo” invita a la

LOS QUE TITULANDOSE DE TALES, LUCRAN, EXPLOTAN  Y ENGA-
ÑAN. EL ESPIRITISMO NO SE OCUPA DE ADIVINACION, CARTOMANCIA, 
SORTILEGIOS, NI DE COSA ALGUNA PARA EMBAUCAR A LOS PROFA-
NOS • Y DECLARAMOS QUE, TODO AQUEL QUE EN  SU NOMBRE REALIZA 
TALES ACTOS, EXIJA O NO REMUNERACION EN  PAGO DE SUS MISTIFICA-
CIONES, ES UN  VULGAR ESTAFADOR.
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C. E. ¡i una fiesta íntima para el sá-
bado 2(i de abril.

Sociedad “ Fe y Caridad” , invita a la 
F. A. a un “ lunch” que servirá el 4 

de mayo en la tarde festejando el aniver-
sario de su anexo escolar.

Sociedad “ Juana de Arco” , solicitan-
do una ('omisión fiscalizadora, para su 
asamblea electoral.

Se designan las comisiones para concu-
rrir a los distintos actos, representando a 
la ( ’. E. A.

Se aprueban los informes de Comisio-
nes fiscal ¡/.adoras de las asambleas elec-
torales de las sociedades “ José Gutié-
rrez” y “ Amalia Domingo Soler” .

Se lee y aprueba el informe presenta-
do por el delegado señor Manuel Pallás, 
hijo, con motivo de la representación que 
le confiriera la C. E. A. ante la Sociedad 
confederada “ Caridad Cristiana” , de 
Eonquimay, en ocasión de celebrar ésta 
el pasado aniversario.

Es aprobado asimismo el informe pre-
sentado por la “ Comisión Interventora” 
que entendió en la reorganización de la 
Sociedad “ Amalia Domingo Soler” .

Ea presidencia informa que la próxima 
reunión del C. F. tendrá lugar en el nue-
vo local de la Confederación, en la calle 
Sarandí 48. A continuación pidió un voto 
de aplauso para el cuadro artístico “ José 
Gutiérrez” , por la acertada labor (pie 
realizara con la representación de la obra 
“ Ea madre eterna ” , en la fiesta del ani-
versario de la Confederación; pidiendo 
igual aplauso para la orquesta de la So-
ciedad “ Benjamín Franklin” que tan ad-
mirablemente supo comportarse en la mis-
ma fiesta.

Terminó la sesión a las 23 y 15 horas.
ACTA No. 346

Sesión del C. F. correspondiente al 9 
de mayo 1930.

Preside el señor M. Rinaldini. Secreta-
r io s: señores M. Pallás (hijo) y C. For-
tunata

Delegados presentes: Señoras C. A. de 
Pallás, S. J. S. de Eucchini, I. P. de Cór-
doba, señorita F. Arraiza, señores J. Ló-

pez, L. M. Di Cristóforo, B. Cuesta, F. 
Delhomme, G. Jordán, M. Pallás, F. Ga-
llegos, Y .  Saeeomano, C. Fernández, F. 
Cotone, G. Luchtenberg, F. Pérez, A. Ro-
dríguez, V. Fernández, Y. Antico, J. A. 
Pérez, F. J. Filiberti, P. F. Rasetti, L. 
Cuesta, G. Cuesta, B. Pons, J. A. Chia- 
riello, J. Campise, L. González, A. Casa- 
retto, L. Ramos, M. Sartres.

Ausentes sin aviso: Señores F. Arrigo- 
ni, H. Brinzoni, S. Blanco, C. J. Boero, 
A. H. Bo, J. Corbacho, N. D ’Onofrío, O. 
Rodríguez, A. Rinaldini, A. Zuceotti.

Se aprueban el acta de la sesión ante-
rior y la credencial del señor Fortunato 
Villa, de delegado por la Sociedad “ Cons-
tancia” .

Asimismo se aprueban los gastos rea-
lizados en las compras de muebles y úti-
les para el nuevo local de la Confedera-
ción.

A indicación de un miembro del Con-
sejo, en virtud de que es necesario el 
efectuar nuevas compras, se hace una co-
lecta entre los delegados presentes, de-
biéndose comunicar a los inasistentes por 
si quisieran contribuir. Se acuerda igual-
mente que todos los delegados se subs-
criban por el término de seis meses, con 
una cuota voluntaria no menor de un pe-
so, para ayudar a la Confederación en el 
actual caso de emergencia.

Se lee una nota de la Sociedad “ Cons-
tancia” invitando al Consejo y por su 
intermedio a las Sociedades confedera-
das, a una conferencia del ilustrado co-
rreligionario mejicano señor Joaquín Cas- 
tell de Oro, para el sábado 17 del co-
rriente.

Se resuelve pasar nota en tal sentido 
a las Sociedades confederadas.

Se da entrada a una solicitud de in-
greso de la Sociedad “ Luz de la Ver-
dad ’ ’ de la capital; la que pasa a estu-
dio de la comisión respectiva.

Se lee y aprueba el informe de la Co-
misión revisora del Balance del festival 
realizado el 20 de abril.

Terminados los asuntos, el presidente 
levantó la sesión a las 23 y 15 horas.

AVISO IMPORTANTE
Rogamos a nuestros subscriptores y  avisadores que no estén al co-

rriente con esta Administración, tengan a bien de hacerlo a la brevedad po-
sible, girando a nombre del señor Gerardo Jordán, calle Estados Unidos 1609, 
a fin de no cortar el envío de la revista ni la inserción de avisos.

Nota: No tenemos cobradores a domicilio.
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S O C I E D A D E S  C O N F E D E R A D A S

D IA S  D E  S E S I O N E S

A m or, L u z  y  P rog reso ,  L a f u e n t c  G31. C ap ita l .
Todos los m a r te s  a  las  2 0 .3 0  ho ras ,  sesiones 

de desa r ro l lo .
Los segundos  ju e v e s  de c a d a  mes, sesiones do 

es tud io  sólo p a r a  los m ie m b ro s  do C. D .

A m o r  y  C a r id ad ,  A re n a le s  1407. —  S an  F e r -
n an d o  F .  C . C. A .

M iérco les  a  la s  2 0 .3 0  h o ras ,  sesiones de des -
arro llo  .

S á b a d o s  a  las  21 h o ras ,  sesiones g e n e ra le s .
N o ta :  el p r im e r  s á b a d o  de ca d a  mes, se r e a -

l iz a rá  la  sesión a  las  19 h o ra s .

B e n ja m ín  E ra n k l in ,  U r i a r t e  2200. C ap ita l .
Ju e v e s ,  a las  21 horas ,  sesiones m ed ian ím icas .
D om ingo  I o de c a d a  mes, reun iones  de C a-

r id ad .
M a r te s  a la s  21 h o ras ,  r eun iones  de C. D .
S á b a d o s  l 9, 3o y  4° de c a d a  mes, a  las 21 h o -

ras ,  e s tu d io s  com entados .
S á b a d o  29 de c a d a  mes, a  las  21 horas ,  con -

fe r e n c ia s  p ú b l ic a s .

A d e la n te  y  P ro g reso ,  L o y o la  1431. C ap ita l .
L unes ,  a  la s  20.30 ho ras ,  sesiones  de d e s a r ro -

llo m e d ian ím ic o  p a r a  un n úm ero  l im i ta d o  de 
socios.

M iérco les ,  a las 20.30 h o ras ,  sesiones p a r a  so-
cios en g en e ra l  y  v is i ta n te s .

V iernes,  a  las 20.30 ho ras ,  ses iones  dc^ des -
a r ro l lo  y  de ex p e r im e n ta c ió n ,  p a r a  un núm ero  
in d ic ad o  de socios.

A m o r  al P ró j im o ,  J o r g e  N c w b e r y  1880. C a-
p i ta l .

M iérco les ,  a las  10 horas ,  sesiones de des -
a r ro llo .

S áb ad o s ,  a  la s  20.30 h o ras ,  sesiones media-  
n ím icas .

D om ingos  29 de c a d a  mes, reu n ió n  de Com i-
s ión  D ire c t iv a .

“ C o n s ta n c ia ” , T u cu m án  1730. C ap ita l .
L unes ,  a las  21 ho ras ,  sesiones  m e d ian ím ic as  

p a r a  socios ac tivos .
M iérco les ,  a la s  21 ho ras ,  co n fe re n c ia s  p ú b l i -

ca s  .
J u e v e s ,  a  las 21 h o ras ,  sesiones genera les .
S áb ad o s ,  a la s  21 h o ras ,  co n fe re n c ia s  en t re  

asoc iados .
S á b a d o s  2° y  4°, a la s  17 h o ras ,  sesiones m e -

d ia n ím ic a s  p a r a  socios en gene ra l .

C am ilo  F la m m a r ió n ,  A v a lo s  1324, C a p i ta l .
L u n es ,  a  la s  21 horas ,  sesión m e d ia n ím ic a  ge-

n e ra l  .
M iérco les ,  a las  21 ho ras ,  sesiones de des -

a rro llo .
V ie rn e s ,  qu incena lm e 'n te ,  a  las  21 horas ,  r e -

un ión  de la  C. D. y  E scu e la  E s p i r i t a .
J u e v e s ,  q u in c e n a lm e n te ,  a la s  15 horas ,  r e -

un ió n  de la  Com isión de dam as.
Ju e v e s ,  q u in c e n a lm e n te ,  a  las  21 horas ,  E sc u e -

la  E s p i r i t i s t a .

D o n ce l la  de  Orleans,  T e l l ie r  703. C ap ita l .
M arte s ,  a  la s  19 horas, sesiones m ed ian ím i-

ca s  .

F e  y  C aridad ,  B u lnes  1852. C ap ita l .
S áb ad o s ,  a  las 10 horas ,  sesiones y  co n fe -

re n c ia s .
N o ta :  so s t iene  c lases  g r a tu i t a s  de p iano, sol-

feo, g u i t a r r a , t a q u ig r a f í a  y labores .
H u m a n id a d , In<¡lepcndencia 297(5.

m ed ian í-M a r te s ,  a las 21 horas , sesiones
m ic as .

m ed ian í-Ju e v e s ,  a las 15 horas , sesiones
m ic as .

H a c ia  el Cam ino  de la  P e r fe cc ió n ,  E s ta d o s  
U n idos  1009. C ap ita l .

M a r te s  2° y  4” de cada  mes, a las 21 horas, 
c o n fe re n c ia s  p ú b l ic a s .

M a r te s  Lo y  3.0, a las  21 ho ras ,  sesiones ge -
n e ra le s  .

Ju e v e s ,  a  las  21 ho ras ,  sesiones de des-
a r ro l lo .

N o ta :  so s t iene  clases g r a tu i t a s  de labo res  y  
co r te  y  confección.

J u s t i c i a  D iv in a ,  O b ligado  3820, C ap ita l .
Jueves ,  a  las 21 horas, sesiones medianímicas.
S áb ad o s ,  a  las 20 .30  ho ras ,  sesiones de des-

arro llo .
D om ingo  2.° y  4.» de ca d a  mes, a las 15 h o -

ras, sesiones genera les .
Jo sé  G u tié r rez ,  A zc u é n a g a  75. A ve l lan e d a .
M a r te s  y  sábados ,  a las 2 0 .3 0  horas ,  sesiones 

m e d ia n ím ic a s .
L a  Fe,  T hom pson  541, C ap ita l .

L u n e s  l . °  y  2.° do c a d a  m es a  las 21 ho ras ,  
sesiones de desarro l lo .

Todos los ju e v e s  a las 20 horas ,  sesiones m e-
d ian ím icas .

L a  U n ió n  de  los C ua tro  H erm a n o s ,  A v. P a -
r r a l  1285. C a p i ta l .

L unes ,  a las  2 0 .30  horas ,  sesiones de e s tu -
dio .

M iérco les ,  a  las 2 0 .30  horas ,  sesiones m e -
d ia n ím ic a s  .

S áb ad o s  l 9 y  3° do ca d a  mes, sesiones m e d ia -
n ím ica s  .

J u e v e s  y  v ie rnes ,  a las  20 .30  horas ,  sesiones 
de desa r ro l lo .

S ábados ,  2? y  4° de ca d a  mes, a las 21 horas ,  
co n fe re n c ia s  p ú b l ic a s .

M a rc o s  de  León, C rám er  3894. C ap ita l .
D om ingo  p o r  m edio , a  las  17 ho ras ,  sesiones 

m e d ia n ím ic a s .
M a r te s  29, 3° y  49 de ca d a  mes, a las 21 

ho ras ,  sesiones m ed ian ím ic as  v  com enta rios .
M a r te s  1° do ca d a  mes, con fe rencia s .

S áb ad o  por  medio, a las 21 horas ,  sesiones 
m e d ian ím icas .

M u n d o  d e  l a  V erd ad ,  D iagona l 74 N.° 925. L a  
P la ta .

D om ingo  l 9 de ca d a  mes, a  la s  10 horas ,  se -
sión espec ia l  p a r a  socios.

Lunes ,  a las  17 .30  horas ,  in fo rm es  do p r o -
p a g a n d a  .

M iérco les ,  a  las  20 .30  horas ,  sesiones m e d ia -
n ím ica s .

V ie rnes ,  a las  2 0 .30  horas ,  sesiones de des-
arro llo  y  de ex p e r im e n ta c ió n .

N o ta :  F a l t a n  sociedade's que aun  no rem itieron  ef 
detalle.
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Adm inistrador:

Sr. Gerardo Jordán ESTADOS UNIDOS 1609

A quien deben dirigirse los U- i  v
. . ■ Buenos Aires

giros y reclamos

n  ? ¿
IVo se d e v u e lv e n  los o r ig ina les ,  ni se sost iene co rrespondenc ia  so b re  los m ism os.

D E  L O S  A R T IC U L O S  P U B L IC A D O S  SON R E S P O N S A B L E S  SUS A U T O R E S .

P R E C IO S  D E SU B SC R IPC IO N
(M oneda A rg e n t in a )

I n te r io r :
A ño ....................................................... S 2 .5 0
S e m e s t r e . .
N ú m ero  suelto

E x te r io r :  
A ñ o . .  .
Semestre-

P a g o  a d e la n ta d o ,  y  las  renovaciones deberán  hacerse
cada  año.

an te s  de f in a l iz a r  d ic iem b re  de

M ANU EL B. ALLENDE
MECANICO

Reparación y  reforma de trilladoras y 
máquinas agrícolas en general 

Trilla y  limpieza de semilla de alfalfa  
y  cereales

EM PRESA DE PINT U R A  

FEL IPE GALLEGOS

Letras - Decorados - Empapelados 
Pintura en General

CABILDO P. c. s. CABELLO 3688 BUENOS AIRES

TORRECILLA Hnos.
Camiseros

Surtido completo en artículos 

para caballeros.

E n tre  R íos 793
U .T .  3 8 -M ayo  0816

Bdo. de Irigoyea 266 
U .T . 38-M ayo 6694

C O T O N E  H n o s .
S A ST R E S

E s ta  casa  ofrece  a  todos los esp i r i t i s ta s  
que  desean se rv irse  de ella, un  descuen to  del 
5 por  ciento , el cual se rá  d es t in a d o  a  b en e -
f icio  del T a l le r  de C o s tu ra  p a r a  pobres  de 
la  soc iedad C onstancia.

CORRIENTES 843 Bs. AIRES

AUGUSTO WATELET
Orfebre Cincelador del Jockey Club 

de Buenos Aires y  Montevideo 
Trofeos y Copas de oro y plata

ALYARS2 THOULAS 212S

LO S D IA R IO S
R e c o n q u is ta  375 U. T. 31 R e t i ro  2023

L e o fre c e m o s  u n a  fo rm a  c ó m o d a  y  e f ic a z  
de  e s t a r  a l  c o r r ie n te  d e  la s  n o t ic ia s  de  in -
te r é s  p a r a  su  n e g o c io :

T o d o s  lo s  d ia s  e n v ia m o s  u n  s o b re  co n  r e -
c o r te s  de la s  n o t ic ia s  p u b lic a d a s  en  lo s  d ia -
r io s  de  la  A r g e n t in a  y  el e x t r a n je r o :
P re c io  del abono  m e nsua l ,  $ 5.— a  20.— m/sa. 

se g ú n  el tem a.
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A K P l I i P

A d q u ie ra  U d . por mi intermedio una hermosa cama de 
bronce inglés electro-dorada, de la afamada marca “ SATURNO , 
con la completa seguridad de haber efectuado una valiosa adquisi-
ción y la satisfacción, aparte de poseer el mejor artículo de plaza, 
a precios realmente de fábrica, de prestar su ayuda al “ Asilo Pri-
mer Centenario de !a Independencia Argentina” , con el 5 0/o del 
importe de su compra. No olvide que esta obra, verdadero exponen-
te de la colectividad espirita en e! país, precisa de la ayuda de todos 
los correligionarios; aproveche pues, esta ocasión que se le ofrece, 
para poner de manifiesto su s  elevados sentimientos,

A N T O N I O  R O D R I G U E Z  
COÜAIISJONJSTA DIRECTO

i t V t l R A V E  2 8 8 1 B u e n o s  A i r e ®


